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T O X > E 3 H J . J L . 
i m m m - M n l - M m 3 009 San M i 15 Tei0O"O 55 Miércoles , 20 de junio de 1923 
Del momento. E l día en Barcelona. imipcntante' f á b r i c a de luz y ira g ran 
g&t&jé de coriitruioaión recieate. 
f m a, a 0 ' aa^ie f'~!:'1 llamada, a no dudar - ' ^ _ j j 
L l j í C r O S c o m e n t a r i o s . : A ^ T ^ ^ * A y * * * c o m o e r a a e e s p e r a r , 
u n 
caxiro que c o n d u c í a con 
Y, sin embargo, haoiendo corte a 
sus otras viviendas, d.e rancia ant i -
(PaiPeae ser quie hiav un gT-uipo do. dipuitadois—iau(ponieanos quie el s e ñ o r g ü e d a d y suiciedad tan rancia coi no 
U ñ c * * ^ ™ e l l o ^ q u e se propone resuci tar l a c u ^ ó n del auin^ento de ^ ' f ^ ^ Repartidor de «Solidaridad Obrera», d a r á cuenta a sus-coanpafieros de loa 
- Los'iV-.vanentos no pueden ser m á s oportunos. RnecisamleMe E s p a ñ a - ñ a s de i n m u n d i c i a ' y a sus portales r . . n r V r a x ^ r ^ t a o x \ , . v ^ ^ T f í f ^ í í o ^ ^ J i J ? ™ ' 
acaba de recibir l a ' s e n s a c i ó n a J n,ot ieiá de qme .su, déficit ha. sido enjugado, ^ i o a de las chozas m a r r o q u í e s . ^ ^ ^ ^ J ^ J ^ i o J ^ 'y- Una c c ¿ t í f n 
m tos proMimiias «se Ihiara - .soiuicion ado conna por. arto úv paw.t idig! taciún w ' ^ " ™ 111 '••»"<• Y f-'n ,!1-s mismas ^ t a , a 1,1 sia idi ia .u > m a n do pa- Una coacción, 
f a i t e ^1 protectorado de M ó c a . con ¡Dris-E.r.Rirñ v todo, no n c ¿ ouieatia aceras-altas y viejos postes sustenta- « ^ / o t a oaJk c Huquoria el re- E n d mercado dle Borne fuoron de-
£ £ de tres cincuenta diarias. - * ' ' dores de los cables de e n e r g í a elée- p a i t i d o r del peru.dno ^ohda iudad tenidos Nanos Imel-nista.s por ejer-
* \ o es extraño, que, conocedores d e estie encantador esfcwib dJe cosas, t r i ca , - callejones impropios de una J,uan IFo!glIu'ra' de 32 anos fer ^ l ó n ^ h n e u n carretiero. t r a -
esos* ilustres s e ñ o r e s diputados r f w ^ W ™ . n^vrMu-r i« H,DI ^ i.fl« v ía en la nue e s t á enclavado el ms ior <le . edad, le sa l ió al, paso u n grupo 'ando de impedi r v i d e n t a n e n t e que 
dietas. 
. iPiieonsaanenite es lo que. se .diex 
iv.ro, 'bamjbiiie,. cómo no aprovi^icilíarán esos dhico© eat'os magn í f i cos mas y ., 
n^anenitos para cobrar las m i l pesetillas miensualies! A¡ lo- mejor ^ H« a iSieftor a.leaM.e: Nosotros inv i t amo" u:iM>. 
los terroristas oaitailanes por hacer d e las auiyas; a los ¡moros 
nKepcie, y a la Haeiienda p ú b l i c a por me/terae en díéficats die ornee 
adiós i n i dinero; mejor düciho, a d i ó s el dinero de los señoiries diputadoi; 
míe í iene que saiiir dte mi boíl aillo. u n a gran voliuntad. 
M'-Y, claro, atentos como siempre a ios verdadei-os anlhieilos diel p a í s , ios Y de esta forma el agradecimiento ^ yonu'tuuioo se sepa su paiiaaero. ^ . c , ^ ^ . A a m i J n i 0 „ liriQ en 
«flanes dipantados le e s t án preparando la .consabida .«faena. . -al Presupues- del vecindario del R ío de la P i l a se- , v ^ f m m m U s recog^ron a l n ^ ^ ^ 
t i * (pe t o d a v í a se meta con tan a preciables administradores e i 4eñor r á perpetuo hacia el s eño r Alvarez f ^ condujeron al Dispensa- ' los-maquinistas 
ÍVBMIÍO y Gallardo!... s-m M a r t í n ouien a la fecha bien r i 0 do la-s ('ilsas Consn-tonales, don- uiiarnidiaaos. . 
El gobernador c iv i l , ante l a nueva. 
una 
ma-
dos por án t ece so re s suyos todo ver- •CJi " ' ^ l u o . a i aociarar, . n a manues- .^restando 
K Y n o es que fl^os padres y los ábuellos del p a í s se sailgan con m p r a p ó - berrea v promesas mer i t idás . tad? V ™ . ™ ^ n ü d A a ^ sus agresores, ^ f ^ " ™ * a ' ^ . ^ ¡ f 
ato—¡pw - asi que estamos los oontriil>,(io''enities como' para meternos en _ Mementos d e s p u é s de ocurr ida ] a en.^a Asooiacion de fogoneros y ma-
jSfcitios!—; es que, a ementa 'de las dietas, vannos a tener ahora unos di i tas 
de. icemenitaiiios, discusiones y zarand aijas que m í quieram uistiadíes saber. 
Y entre tanto, las cosas urgentes y d e \vec'dadlera imip'ortancia, preagoni-
zantes de risa. 
Lo mejor es declarar die una vez: ¡Nío hay dietas! 
Mejor d i cilio: ¡Si hay dietas! 
Y mantener hasta, la s u p r e s i ó n d e l calido. 
R. F . 
E n v í a s de arreglo. 
£ i conflicto de los maqui-
nistas habilitados. 
~ ~ agresióai, fué detenido en una de las qiuinistas, sometido a los acuerdos 
N o t U S 1 3 2 l l 3 . t í U 3 . S « l, ' i ,v,^íi,s l l " la calle de Üoqncr ía , un que és t a adoptase reapeoto a su pro-
n/r vr,.nTT^CUi!r,>,í?I',fnÍIfó..-,1--».wÍO ^ D l í f c á o v e n ' ^ ' m ^ e n t a d o ad h e r í - confiado ' a l a benevolencia de sus 
^MiDiRI l ) , P-—Han ouiniplimentado d • n í . m i f e J 6 ^ n o M ino. c o m p a ñ e r o s , y anoche fué t a m b i é n 
Rey el p r imado doctor Reig y ol m a n w ^ t ü ^ n0 ^ ™ ™ 'tiada ' y & l priesild€nit,e de los pa-
j oven , de 20 a ñ o s , J lannadó -Santaana-. ded^r-
t í a . que ¡iba corriendo. i E i miaquinista a c e p t ó l a f ó r m u l a , 
a l 
vli'zicionde die Eza. 
T ñ m h i é n cainnipllliiinientó al Soberano 
da,. aceptada por ol presídenite de los pí 
Ú detenido di jo quie era dependien- tronos armadores, s e ñ o r Seoane, "en 
Unas banderas h is tór icas . 
E l A y u n t a m i e n t o n o d e b e c o n s e n -
t i r q u e s a l g a n d e S a n t a n d e r . 
l a m m e n cuiinpMnenro m s e r a n o t d o^labíecianiento de ferrete- presencia del gobernador c i v i l ; pero 
ea -Eoi.ca.rgado del P e r ú a c o m p a ñ a n - ™ f ^ C a ¿ ^ n T á S i a y qSe iba d e m o r ó hasta hoy l a firma de las ba-
t c ~ o Cpof h ^ L e M H - no - P - P ^ e r el a s e n t í -
aas i , n W l e l a Orden del ^ e d ^ a S S ^ . ^ V ™ " T c ^ Z * ^ ? ™ * * p a t r e 
^ T ^ i ^ o ^ r u S U o d se ha ^ manifestaciones fueron corro- nos aceptan, es m n y probable casi 
Concreso de Ciencias miento , qu ien hi7j) girandes -eiogjos con Incito. - , u oongreso ae oien^ias. ^ Ferna(lldo Sant.UI1,a.í.,. ^ l e fué- Si asi fuera, m a ñ a n a los barcos 
\''\<vU) a'! Mionatrea él cío lor 
o que t e n d r á Ingar en Salamanca, ra™"? de transportes 
pesrniern ' í s a l d r í a n a la mar . 
transportes. 
ota en el con-
os obreros del 
Hace nwidios .-años, -
É ellas, se conservan en'" rmestro salir1 "de . S á n t a n d e r d o n d e ¿ l á n a T so de Ciencias, para i n s t a r ^ M o - ^ . ^ ^ S T Z Y ^ n S X ^ j D e t e n c i ó n de dos indiv iduos 
M t ó a m i e n t o , debidamente acondicio jadas como a sus merecimienlos co- « a r o a a l a i n a u g u r a c i ó n deH Coogrfe- ™ ^ i T t S S r t l S , Q a r s t r t P r l A f a n 
nadas, unas banderas-que en sus es- Tesnonde s  Ií1Y a  "aj lspor i . ¿ a e T r a í a a e c a n e n s i a s u e 
«idos reales, de seda y metales ma- " Es de deber que en l a ciudad i m - o l p r ó x i m o domingo. . E®ta m a ñ a n a salieron para recoger "pos t ín"? 
rávillcsaanente bordados, sus emble periad se tengan datos para la for- « e s p u i é s estuvo en el regio a l c á z a r 'a ^ ^ Í H ^ ' Í v C L P ? Í * 
m de la ciudad y sus motes b e r á l - máció-n de su índ ice , en el que figu- e»l miinitotro die I n s t r u c c i ó n públ ica , pa f ^ oe a u u a i a i a * ae ^ E l comisario "de Vig i l anc ia tuvo no-
i m i ; que siguen paso a paso n ú e s - ren todos los enublemas de l a Pa t r i a w conifieremicrar con el Rey y u l t i m a r 1 ™1Ticia; w an<tr.QI*n o1 / t icias de que a Santander h a b í a n Ue-
,ra hi¿:'oria, constiituiyen inaprecia- qwe a ella engrandecieron: pero es dlertalles relacionados con m viaje a ^ ^ ^ " ^ V ' ^ S * r l l 51 ' M m gado dos sujetos sospechosos. 
Ues joya, como trofeos gueneios y preciso que estos emblemas, suficieu- Salamanca. ^ < L í f de " a n p t d i T p í t a ^ r íos Como es n a t u r a l , dispuso todo . lo 
UHfo paginas en las que les a m a n t a temenlte garantidos en su custodia, t 'E,st.e se vemfieara el s á b a d o de ® - L ^ M h ^ L r i ^ ^ b n ' ^ S a t i n e n t e para lograr la de t enc ión 
Mías nuiles empresas c á n t a b r a s en- fwuren no en los arohivos de los ^ semana. '"ales l i an sido d i s t n b u í d o s en l a ^ , 
•"-uentran el testimonio del h e r o í s m o Apuntamientos, sino en sus Museos-, 
«)ii que los m o n t a ñ e s e s supieron de- d é b i d a m e n t e organizados, para ense-
¡ender sus ideales en cruentas luchas fianza y e s t ímu lo de otras genera-
¡Mestmas o en h o m é r i c a s defensas ciones. 
&fíio.suel0- , , . „ • ^ Y as í lo entienden nuestros ediles 
^Ptencencron, una al ba t a l lón de cu.an,d0) sogl'm hemos oído, m u y res-
L o s m é d i c o s 
desciama de ca rbón de tres bizques y de los mismos, para lo cual era pre 
oíros dos del servicio de cabotaje. . . : r 
Una oporíun* operación 
Los patronos canteros han publica-
cüso, en ,prim¡er t é r m i n o , avteriguar 
d ó n d e S Í hosmedaban. 
do en los pe r iód icos un anunfe.'o ha- J ^ V ^ e s de algunas pesquisas l a 
ciendo un l lamamiento a los obreros Pal io ia supo que los sospeohosos # • 
Uno dte nuestros ' r e d a c t ó l e s fué en el que se dice que habiendo sido v í fÓ en el p r imer piso de l a casa 
Axtíllería de n. i l l i r iar irs" d e " F r ^ ñ i l a " l : t'ufniUÜ' s ^ u u " « " ' ' ^ " " " ^ r.Ba- ayer testigo de una escena altamente rotas las negociaciones entre los Co- numero 32 (10 l a calle de Ruamenor. 
fe a les d ^ a n í e r í a ñ% mismo Mucsamen te , no e s t án dispuestos a emoc-ionante en el gabinete del doc- m i tés patronal v obrero, de huelga, 1 Kn p e n s i ó n de este miportante da-
Cuenpo- una al P a J ó n de T pridí» " i vntar quP ta,les enseiias salsan de l a lor don Luis Ruiz Zor r i l l a . se invi ta a los "obreros que q i m r a n ^ y mediante un serví cío de viarilan-
M n d a ! laureado de H « u l l r n ^ rAÍTia ohw&- Aeabal>a de ser recibido nuestro reanudar el trabajo a los puntos de ^ a bien ^ i v u a d o , _nnd^ la Pol ic ía 
«L y otra a la n s M n r ^ i ó n X i . i • c o m p a ñ e r o cuando avisaron a l médi - e o n c e n t r a c i ó n . ' detener a dichas dos individuos en las 
_ _ — _ = = ! co d,e ^ agLl.aird,aj3a mtí l m.u Efl 1]a,7lamiento no ha surt ido e! a m e r a s horas de l a madrugada de 
A l margen de t m a promesa j e r de L a cavada, quie t r a í a una n i - efecto apetecido y sólo ban acudido h'oy-
fia de ocho afios, eai grave pel igro die 71 canteros, que h a n sido ocupados Condmcidos a la Comisaria presta-
en el transporte de géne ros desde lo? roT1 d e c l a r a c i ó n y dieron como snyoa 
i n s t a u r a c i ó n de la 
iwpuNicn. Esila con su m u t i l a c i ó n 
M trozo de seda que por ambas ca-
&é?6rf1 ri r m á 0 dofb La calle del Río de la Pila. 
Nbiíaii.eui s S t u í í d Í T níor7 n f ^ í r n S n «Ainte l a urgencia del caso, ei s e ñ o r vapores a ios almacenes y es tab lec í - dos j iombres; míe l a P o l i c í a estima 
M a w e h ' n t e ' ' " e r Ji erre t í t u Señ0T a1'raldc: Los per iód icos d ía - Ruiz Z o r r i l l a m a n d ó que pasase in - mlentos. como sumuestos. 
P ^ e en 'c^anverso" \ P ve PI o-nrrn i '^s de la localidad han publioaao en a iüedia tamente l a miña mencionada Siguen las autoridades mantenien- T os ^ ^ ' d o s son dos hombres y 
- w 0 u i i u los p,.asad0,s d í a s u n a nota del M n m - Así se hizo, y ba s tó l a p r imera ins- do r igurosa vigi lancia , teniendo lo=( elegantemente vestidos. 
c é n t r i c a s acordona- Créese que se t r a t a de carteristas 
de la Guardia c ivi l de altos vuelos. 
'De L i s b o a . do al obrero Esteban 
Soler que en l a calle del Comercio h-Wu^sa11^ como es sabido, comienza don- minutos. 
salón ' i>eqU(Oñio de l a Alcaldía v dG imm]Va la lW] líl" íe la pi!;i- . m feñlüT Ru,i7' ^ ' " 'Nlla empujó ha- e j e r c i ó ' coacción sobre un carretero. Asociac ión benéfica C S P a -
henen va l u - a r ••ide.-u- lo v h l in - . i s í Bo w>< P3*006 lo se <"'"- l18 •,':! : : l ^ 1:1 " " ' r ' 1 ' 'P>" acampa- E l atentado de turno. « -
-n el n i i ^ n edificio auí a munincer pone' s e ñ o r aloaJde. naba a l a enfermita, en u n mornen- .Esta tardie, a las dos y media, en ñola . 
« M e un procer m o n t a ñ é s ha levar- E1 mejorar las v í a s de l a pobla- ^ dispuso todo lo neoesaa-io y, sin u n bar s i tuado en l a calle de Auhe— , . 
LISBOA.—iEn los jardines del pa-
Palihava el min is t ro de Es-
s e ñ o r Prad i l l a , y sai esposa or-
ganizaron u n a br i l lante verbena, á la 
gaita derechos de afección se re- 61 benen l ác i t o v aplauso de todos los sada -en l a gargai i ta . .Conducido inmiediatamiente por a l - coiail a s i s t i o í o n el Guíenlo di-piomá-
''anian ahora con destino al Mniseo santanderinos, son tareas que han de l o d o fue obra de u n momJento. L a .gunos de los que le a c o m p a ñ a b a n a t ico y l a Sodiedad a r i s t o c r á t i c a de 
g A r m a .le In fen t e r í a oue tiene ir r pfanjearos el visto bueno de los ciu- ^ salivada. . fe Casa de Socorro m á s inmedia ta , l a capital . E l produeto de l a venta 
í ^ o los salones del M c á z - r de a danos contribuyentes, que saben iNuieatro eoanpañe ro , forzoso. testigo se v ió que ora c a d á v e r . de flores, dulces, refrescos y objetos 
"Operial Toledo apreciar en cuanto significan estos df J,a esciena, asegura que fué aqué l ,La vícrtima, que se l lamaba A r t u r o de arte se des t inó á l a Asoc iac ión de 
M ha dirioiido e.l director de es- esfuerzos del Consistorio munic ipa l , *!• ™™]mni['.0 ú'e, ^ á s emocaón de su v i - Rajas, t e n í a 24 a ñ o s de edlad y pre- h e n e ñ o e n c i a e s p a ñ o l a . 
1 Centro íun p i e ^ t i - o s o lefe de' 'habida cuenta del estado económico da V • ̂ f f o lv ida ra aquella g a l l a n - senltaba dos heridas de a rma de fue- L a fiesta r e s u l t ó a n i m a d í s i m a . Se 
ffcWto) a l a Cornoraei. n nunioina i de sus arcas. Ía ^ « a m i e n i t e hierada p a r a iibrarlíi- go, u n a en ed to ras y o t r a en l a re- entonaron canciones popailares y se 
m W escrito se d i?? c n e S T e n P ? ! Por eso ahora ame va a emnrender - f6^1,0 Peiligro-, y a aquel mié- g ión lumbar . ejecutaron bailes andaluces. 
í u e va a emprender 0 v i g e n t e y tílecidlildo, incl inado Rojas h a b í a perdidb h a d é tfirico Por p r imera vez en este siglo se 
1 cuierpecdito de una n i ñ a en a ñ o s eG. brazo derecho, en ocas ión de h a verificado u n encierro de toros, 
nresitiar' se 'vidos como empleado en con su t rad ic iona l a c o m p a ñ a m i e n t o 
" " " ^ l a C o m p a ñ í a de ferrocarr i les de M a de aficionados, cortejo de coches. 
dirid, Zaragoza, Alicante y actual- A l en t ra r por las piueirtas de l a c iu-
en í n e , sî  hay n ú m e r o de capitu- obras de mejora y saneamiemo 
esa calle absurda que proptií 
se denomina de D e s p e ñ a p e r r o s , nos 
lVífl,.ja,a oeiehrarla, tenga lugar en  ll  r   r meamente t r a r c e de miuertie 
1 ¡.i^ae do hoy. 
sotr'os no disicuitimos el santo permit imos l a l icencia d e s o s a r l e u n 
de - Comentando u n discurso. reunir en un solo rec in t r .poco de piedad, un recuerdo tan so-
jas banderas que hablen a las lo , para la calle del Río de la Pi la . -r _ /n»- ^MC, 
6 5a<!¡on:^ del porvenir de cruen- Señor alcalde: Cinco m i n u i . ^ pier- qne C l i c e I r U S t a v O MerVC 
l''^<la{p'- ' 0n ini ni omento q u i z á s da usted en ver la y se "convencerá 
la 
|¡*te®, pero de spués veneradas de las necesi 
miente se dedicaba al corretaje de en dad, l a Coi arda a repuibllicana de Caba 
s. .^ralsies y correas pa ra maquinar ia , lleina puso a l frente de l a t a u r ó m a 
.Alljgunois tesitigots pjpesiencii,aileB ase- ca comi t iva para oHifliigar a l a moi l t i -
En, u n, laPticulo qui 
5cree., a d m i r a c i ó n a. que se hacen exige, la 
^éro 68 ,os má.r t í res . higiene póide: 
I ^ a s ^ l S r - q"P l05 T,blemaS Un ^ á J á r > bl,fno' nadie p o d r á que las escuicJas libres p o d r á n dfesé^ W ^ l a ' a ¿ ^ ó ^ U n a agi^uipación ^e esorübcaies y ax--
V f Admiraciones han de guar- negar o, «padece., algunos baches en voílverse al lado de l a es,-niela. púb l i - E l despido de obreros. i ¿ ™ fu l ? stas v i s i t a r á T r é r c i m a -
ñor P'atria ^ ^ r - p u e s en él l a actnaludaAi peqnefms; perr. que se ca: Mejor hubiera sido que hubiera Contini ia el despid'o de obreros de m S L F s n a ñ a p r ó x i m a 
V f o n a c i o n e s as í condiciona- e n s a n c h a r á n de d ía en d ía , has ta ha- declarado-formalmente qa!e las Con- f áb r i ca s v t a l l e i e l nOT fa l t a de n r i ^ E s p a ñ a . 
«ábs s , ^ ! ^ ?ue se h,allen garai1- COT ^ P o s i b l e todo tráf ico. gnegaeiones dedicadas a l a e n s e ñ a n - iniéras marterias P J 
* CUsitodia y su libre examen En l a calle del R í o de l a P i l a exis- za d le jar ían de ser perseguidas, pues .El mitin dp m a ñ a n a K I r ^ n ^ r . i » n A r « & o m A » i M n A ^ . . ^ 
^ T ^ ^ ' ^ f ^ Í ! l * faah'ada Adorna y h e rmos í s i - tas fu'era del deredilo, c o ^ ú n y' L ¿ .Para ' m a ñ a n a t r a m S a d t o u n í ^ t i Z ^ Z * ™ * * * * ^ 
} a t enc ión exquisitos. m u de J iws t rp pr imer teatro y una nadas en el des t ie r ro .» m i t i n , en el cual el Comi té de huelga W i f l O M i \ * w $ M ¡ S Í ' 
X.—PAGINA 2. SO Dfe JUICIO DE 192S 
L a p o l í t i c a y l a s C o r t e s , 
E l s e ñ o r M a u r a p e r m a n e c e d u r a n t e u n a h o r a 
c o n v e r s a n d o c o n e l R e y * 
E l s e ñ o r B u r g o s M a z o s e o c u p a e n e l S e n a d o d e M a r r u e c o s y d e l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s . -
E n e l C o n g r e s o s e p l a n t e a u n d e b a t e s o b r e l a s i t u a c i ó n e n B a r c e l o n a . 
L a p o l í t i c a . 
E n la Presidencia. 
(MADHIiE*, 19.—El jefe del Gobierno 
dlesipacihó con el Rey y puso a su fir-
m a u n decneitíO moniíbi'auido senador 
voitaliciio a don Danieil López, director 
dieil psniodioo «Diar io Un ive r sa l» . 
Ad baiMar con los pierLodistas d i jo 
el miarqiuiés de AÜlhíujoemas qnie Su Ma-
jestad ©1 Rey i r á a Guadalajara pa-
r a enitregar l a bandera a l g rupo de 
Aierostación y el 24 a Salamanca, con 
el fin die piresildlir Ja r e u n i ó n ina.ugoi-
r a l del Congreso de Ciencias, que ten 
d r á lugiar en aqnella capital . 
Eis comipilifít.annleiiiite fanitásticia—aña-
ilió—lia noiticia recogida par algunos 
p e r i ó d i c o s aoerca cHel relevo del ge-
neran Aiguiilliena, presideiiirte d'eil Conse-
jo (Supu-emio. 
E l Gobiiem.o mo ha pcnsaíd'o e n ' t a l 
cosa en n in igún niiomienito. 
iQreo quíi l ioy t icrminiará l a discu-
s i ó n dleü Mensaje de l a Corona en el 
Senado, y m a ñ a n a , a p r imera hora , 
eie v o t a r á . Ail d í a (Siguiente eoimen-
z a r á l a d i s e n s i ó n d e l suplica'torio de 
Bfenengiuieir, ai 'ternándicila con l a i n -
tierpalacdón d'eil s e ñ o r D u r á n y Venlo-
©a, refereinltie a l a situiaidón de. Barve-
Icna. 
Despachando. 
DiepacOiiaron con Su Maijeistad ú Rey 
©1 jieif>c died Gobiierno y -los miniisítros 
ú e Hiaciendá y Gobernac ión . 
Importante aprehensión. 
¡En el Min is te r io de Hacienda se d i -
j o boy a los perio:distas que el d'eae-
giado regio pama l a r o p r e s i ó n del con 
itiratiando en C a t a l u ñ a t e l e g r a f í a al 
miniisitro miauif'estando que el c?«wtán 
d>e carabineros de Rosas, con fuer-
zas a isais ó'rdlemes,, aipreihienidió al va-
por conltiraibanidista «Nleüy», con 87 
brjr/tos de tabaco y siete reos. 
Eil vapor, los reos y el g é n e r o , han 
e¥do ciomdfuicBidos a San FteÉiú de Gui-
xcflts, pa ra su entrega al delegado de 
Hacienda de Gerona, • h a b i é n d o s e or-
dienadio quie se pirooeda .a ñch 'ar a los 
trilpiud antea 
E n Gobernación. 
Eíl miiniatro do la Goibernaaión ma-
•niiPeeitó est-a n s a ñ a n a a los periodis-
tas que en Barceilona se h a b í a n re-
gis t rado algunas p e q u e ñ a s coaccio-
nieis, habiiendo sido dietenidos suis aoi-
tares. 
lAnladió que hoy ci rculan en aquella 
ciiudlad máis carros que en d í a s ante-
riores. 
Ite otras cosas mo tenia nada que co 
anuiniicar el duque de A l m o d ó v a r dél 
Valle. 
Eiste tieinñinó manifesiando que ha-
b í a despachado con el Rey, poniendo 
a su fiTma dos decnetos ¡de escaso i n -
te rés . 
Don Antonio Maura, en Palacio. 
A las doce l legó a Palacio ?! r f • 
Manirá . 
íPienmanecáó en la C á m a r a regia una 
l i a ra . 
A la sal ida diij'O a los periodistas 
iqnie h a b í a ido a Palacio 'exclusiva-
antente a dar las grac-ias al Rey por 
A N T O N I O B b B E R D I 
(DIATERMIA — C I R U G I A G E N E R A L 
Especialista en partos, enfermedad®» 
de la mujer y v í a s u r inar ias . 
Consulta, de 10 a 1 y de 3 a 5. 
ikmfa da Earalante. 10. l . « _ T « L »-7». 
R i c a r d o R o l z de P e l l l 
CIRUJANO JCENTISTA 
« la f aau l t ad de Medicina de MaÉfrii 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 6. 
Ü l a m e d a Monasterio. 2.—Teléf. 1-R2. 
Joaquín L o ü e r a C a l i 
A 1 O € A • O 
Proírarador de los Tr ibonale í . 
F I A S C O , W U « . l l , - 3 A N T A N P ® 
da fe l ic i tac ión que le d i r ig ió con mo-
t i v o de su santo y además pa ra .des-
ptCidirse, po r marchai' pa^oruto a Solór-
/Z/ano. 
E i gobernador de Barcelona. 
E l gabernador de Baroelona estuvo 
hoy ooníarencaanido con el presiden-
te del Consejio y con alligunos minis-
itros. , • 
Les periodistas le in ter rogaron, pie-
rio se n e g ó a hacer dedaracionies. 
Interpelación socialista. 
Los soeiailiistas se reunieron en una 
dle las aecioionos del Congreso, acor -
dando hacer u n a i n t e r p e l a c i ó n sobre 
las a'as|ponsaJbi)Lidíadeis, pidliendo que 
d i Gobiiorno exponga ciar amiente su 
criterdo. 
L a reforma del Supremo de Guerra. 
Se asegura que l a reforma del Con 
sejo Supronuo de Guiea'ra no se rá líe» 
va da a cabo. 
(Eil geaieí-al A g u i l e r a c o n t i n u a r á en 
®u pui&'atiq y ún icamlen te s e r á eusti-
itiuáido ei generail Ainráiz por ed general 
MLfianis dlel Bosch. 
¿Una reunión patriótica? 
H o y se aseiguiratoa que se h a b í a ce-
I raido una. reun!í ' 'n de •generales con 
un ftn p a t r i ó t i c o . 
(Elalnvo presidida por u n _ general 
que l leva r l n apaUlflb i lustre. 
E z a no se escapará. 
ÍEil vizconde de Eza no i r á a Lon-
•d;ras,' OOIUÍO . se aisegarraba. 
lEs ta rá en M a d r i d todo el tiemipo 
qiuS duren las sesiones died Pa«rlám)en 
to, pai-a asist ir al debate sobre las 
reisipbinisiail liliiid'adesf, in te r v i Dáe n do en 
éll s i l o juzgara oportuno. 
L a s C o r t e s . 
C O N G R E S O 
.AIADR1I), 19.—A las cuatro menos 
veinte de l a tarde se abre l a ses ión , 
presidiendo don í t fe lquiades Aiyarez. • 
En el banco azul los minis t ros de 
Hiacieinda, G o b e r n a c i ó n y Mar ina . 
Juran y prometen el cargo vanos 
diputados regionalistas. 
Se aprueba el acta de la ses ión an-
terior. 
"El presidente de la CAMARA anun-
cia que habiendo sido proolainado 
diputado por León el conde de Sa 
g'düla, queda vacante el d is t r i to de 
L a Vecidla, por el que t a m b i é n fue 
elegido diclho s e ñ o r . 
Ruegos y preguntas. 
E l m a r q u é s de L E M A • sol ici ta quu 
se t r a igan a l a C á m a r a algunos do-' 
cumentos de los minister ios de Esta-
do y Guerra, relacionados con nues-
t r a acc ión en Marruecos el a ñ o 1911; 
• M s e ñ o r SABOR I T hace una pre-
gun t a al m in i s t ro de l a Gobernac ión . 
Anuncia d e s p u é s su p ropós i to de 
t r a t a r otro d í a ampliamente de los 
abusos que cometen las C o m p a ñ í a s 
de T r a n v í a s y del Metropoli tano. 
Interesa que los subalternos de Es-
tado sean equiparados en sueldo a 
los d e m á s funcionarios. 
Los minis t ros de la GOBERNACION 
y H A C I E N D A le contestan, prom.: 
t iendo que atenil.-raii los ruegos.' 
E l s e ñ o r DO V A L pide que el Gn-
ibierno requiera a l gobernador íic. 
Lugo p a r t í que at ienda l a ¡x l i c inu 
del veicindario do P á r a m o , relaciona-
da con u n reparto de eonsumos. 
El m in i s t ro de l a GOBERNACION 
Je coiitcs'.a. 
M s e ñ o r A R G E N T E hace un ruego 
de cairácter local . 
Los señores . L A CIERVA, BALiPAR-
DA y P R I E T O hacen algunos ruegos. 
Este ú l t i m o pide que gje t ra iga a l a 
Cámiara el sumar io del T r i b u n a l Su-
incrno,, ins t ru ido con motivo del des-
falco de u n mállón en l a Comand;;,!-
c ia de Lafótclfé. 
^ L a s i tuación en Barcelona. 
El s e ñ o r IGLESIAS (don Emil iano) 
explana su i n t e r p o l a c i ó n al Gobiemo 
sobre l a si tuaioión en Barcelona'. 
Hace resaltar el h-ooii-o de que Bat-
celona i*»tá s i n autor idad y asi se ú¿ 
»1 caso d » qu* «1 Gobiorno no gobier-
nc allí . 
Hab la de l a huelga de transportes, 
á ñ r m a n d o que fué provocada poi ios 
eilementos piatronales. 
Agrega que t o d a v í a no se saben 
las causas de l a d i m i s i ó n del delega-
do regio del Trabajo en Barcelona y 
del s e ñ o r R a v e n t ó s . 
Alude a la convocatoria de una . ic -
u n i ó n que h a b í a de celebrarse' en la 
A l c a l d í a , a la que asistieron diputa-
dos y senadores catalanes. 
•Se c reyó que se iba a t ra tar en 
•aquella r e u n i ó n de U.s courlicíos pen-
dientes, y cuá l no s e r í a ia sorpresa 
de los reunidos cuando vieron que lo 
ú n i c o de que se trataba era del r u -
m M K PROGRflMH 
QUE PRESEHTflRfl HO^ 
E D M O N D D E B R I E S 
E N 
T E A T R O P E R E D A 
A l a s S I E T E y a ( a s 
E L REY G A L A N T E 
Tra je d é l a é p o c a Luis X V I , de t i sú de 
plata,, encajes bordados de n á c a r y pla-
ta, cintas azules y g'ran lazo do huil ian-
tes bordado en el pecho. Sombrero de 
t i sú p la ta y br i l lantes con cuatro p l u -
mas amazonas blancas. 
SOY P A R I S I N A 
Tra je so r i ée de t i sú de oro, adornos de 
brilhvutes, lleco de cr i s ta l , turbante con 
adornos, de p l u m a blondina . Abanico 
de plumas de l a misma clase. 
W A Y A W A I S 
Tra je or iental g r a n f a n t a s í a , de t i sú tor 
nasol ,pla ta y verde. T ú n i c a de encajes 
de oro y seis grandes plumas verdo es-
mera lda . Adorno de cabeza en b r i l l a n -
tes, ornado con cuatro amazonas verde. 
M Í R A M E POK T ü S A L U D 
Tra je de maja, blanco y t u l de pla ta , 
de cuatro volantes. Fleco de p lumas 
blancas. Todo el cuerpo de br i l lantes . 
Peineta de concha y flores. 
IMITOION S DE PflSTORíi I I M I O 
M A L D I T O T A X C Q 
Tra je de encajes negros y oro con cuer-
po de azabache. Gran capa de t i sú '«la-
mó» oro, cubier ta de encajes «Giré» ne-
gros. Sombrero turbante cíe oro con pa-
r a í s o s negros. 
L A M A J A D E ROMERO TORRES 
Traje de so i réo de «pai l le t» de n á c a r 
con cola de t i sú de plata, adornado con 
p l u m a malva , modelo gigantesco. Som-
brero de «pail le» n á c a r con plumas y 
colosal abanico de plumas del mismo 
tono de color. 
L A V E N T A E R I T A Ñ A 
Gi tana de é p o c a sobre n j e r i ñ a q u e 'pin* 
tado a mano y peineta de i a n t a s í a . 
Todos los trajes, capas, som-
breros y adornos, h a n s i -
do confeccionados en los 
T A L L E R E S D E E D M O N D D E B R I E S 
de M a d r i d . 
mor de que iba a ser destituido el 
Ayuntamiento . 
Alude k la i n t r o m i s i ó n del c a p i t á n 
g!i n - ra l en la huelga de transportes, 
y af irma que fué una equ ivocac ión el 
/•oniibr.cir al señor -liarber gobernador 
de l iniTciona. 
Dice ([<]••• al otro d í a de llegar el se-
ñ o r Darber a l a Ciudad Condal le en-
t regaron las Sociedades E c o n ó m i c a s 
una nota, p i d i é n d o l e que abandonara 
sus funciones. 
Se refiere a lo ocurrido al s eño r 
Barber 'cuando a s i s t i ó al ent ierro db 
un s o m a t é n , doaide fué u l t ra jado (te 
pa í l ab ra y . no lo fué do obra g?.acias 
•a l a i n t e r v e n c i ó n del caipi tán gene-
r a l . 
AJiuide a las notas dadas por l a Fe-
deraedón Pat ronal . 
S© , entiende en di furentes conside-
raciones y bacK; un relato extenso do 
i&í relaciones entre el g o ^ & i r á t ó r . 
c iv i l y el c a p i t á n general, afirmando 
que éste , en lugar do calniar a los 
patronos, los exeiiaba haciendo polí-
t ica de clases.. 
Expone diferentes argumentos" pa-
r a demostrar que los burgueses l i an 
planteado la huelga de t ianspones 
Aí i r ina que l a huelga tieaie su o r i -
gen en una diverg-cncia sobró l a l iora 
de entrada al t rabajo, y a Tas siete 
- nenias de pairo so modifica el hora-, 
r io . lo que. prueba, que el conflicto se 
.•ilimc-nta por l a vokVntad dtí los pa-
tronos. , • ' 
Dice que si el minis t ro dél Trabajo 
hub ie ra ido a Bajyiclona h a b r í a que-
dado resuelto el conflicto. 
Bs la p r imera vez que las e^a^seá 
sindicaidas no acuden a l a acc ión d i -
recta, h a b i é n d o s e d i r ig ido al Gobier-
no c iv i l . 
Los patronos quieren volver a t r á s , 
iconsiiderando el t rabajo como una 
niKMcancía, y en los sitios donde se 
fnlimina el rayo se ba hablado con 
etsáte niLtivo de- dar l a batalla. 
Lamienta la ;ausenci^ de l a C á m a r a 
(!<• las regionalistas y te rmina dn ieu -
do qu.e és tos han v iv ido siempre del 
equivoco. 
E l m i o M r n do la GOBERNAC10X 
Se ctmtesta. i 
Dipe quo la s i tuac ión en Barcelona 
es m u y cr í t i ca y esto le olidiga a ser 
niiuiy pardo en sus mianifestacionc:-. 
Alude a las diloi-mcias entre patro 
nos y obrei'os, diciendo que son m u y 
p e q u e ñ a s . 
A.;irnia que, el E j é r ü t o es ajeno a 
eista . dase de l ud i a s y el G u ñ i e m o 
obra con imparc ia l idad . 
Aínuncia que m a ñ a n a e s t a r á n ¿n 
sus bancos los diputados r e g i o n á l ' s -
tas y e n ^ - ? p l a n t e a r á - u n d í -
te ampíáo sobre esta cues t ión . 
iSé acuerda que se r e ú n a n las sec-
ciones cuar ta -y sexta para cubrir ida 
vacaiiites que hay en l a Comis ión do 
Presupuoitob. ' 
.Se liso el di'ctrurr.eii de c o n t e s t a i i ó n 
•ai Mensaje de la Coicna, y a \a$ 
od io de l a noche se levanta la sí ' n . 
S E U k C 3 
.AIADRID, 19.—El conde de Roaíila-
uo^es declaii'a abier ta l a ses ión a las 
tres y media. 
E n el banco azul' los minis t ros de 
K-iado, dracia, y Justicia y Trabaja. 
'Se da lectura a i despacho j i d i n a -
y lee el proyecto de ley solre U n ^ , 
c í a indebida de armas. 
Se procede a l a eleocicn de lus Cu-
misiones peimanentes de Fomgát'o v 
Gracia y Justicia. "" • 
C o n t i n ú a l a d i scus ión del Mensaje 
de la. Corona. 
E l s e ñ o r BURGOS MAZO comien-
za diciendo que aunque jjodía ha-
blar en nombre ' de varios senadores 
prefiere hacerlo en nombre propio. 
Rjeñrii^idqiae a las palabras del-se-
ñ o r Alba de que todos los s e n a d ó r ¿ 
ique •intervongan en eQ examón del 
problema d'ê  Marmiecos deben harr-
ia , pa t r ió l l i camentc para coloborar 
con el Gobierno, dice que hace uso 
de la palabra. 
Alucie a la cuefitión soda!, dicioudo 
que los anhelos de los sindicalistas 
deben ser encauzados, pues hay que 
roconoiceríes personalidad a los Sin-
dicatos p r o í e s i o n a l e s . 
UalLJa dfe Jos tnes males que afo 
glen a B'iancieiliona: que*son, el social, 
i i >• [;ia.raitiisiiii!0 y el terr(jirísimo. 
Afirnua que i d terroriisano se aeriva 
dlel m a l siociaíl, y es una vergüenza 
paira. E s p a ñ a soibre tbid'o, que se dé:-;-
aínrollie como en tiíonnpos feudales. > 
S8 oxi.iomlc t u considleradones ?c« 
b iT lia euieiSJtiión eoiciall y elogia el.pro-
yieicií-o soibre teniencia indebida de ar-
mías 1 ido por el mánástro de (iraca 
y Jüisíiiicia, p ú a s cree que así debe 
•enfocaa-.sie el proñilvmia y no eontcs-
•tapido a un terror ismo con otro teiro-
riismo., 
iPasa a haMiai" deil po'oibiiema de Bíí^ 
anuecois, exponiendo au criterio de 
que ésíte dq^iende dte l a polí t ica intaT-
iiiaicioaiall-. • 
Afirmia quie lo .más prácitico üétiá 
no olvi'daii' los lazos qioe nos unon 
Gdñ Ingilaitorra. 
A pesar de todo c(u,anito se Viente di-
ci'emidios reconacie que se ha implanta-
A L A S S E Ñ O R A S 
L A C O M A 
Expone en sus salones de Hernán 
Cor té s , 2, l .u , una extensa colección 
ü de modelos de T A E D E Y NOCHE. 
J'iO. f 
Orden del d í a . 
Se aprueban d acta de l a áés ióñ 
anter ior y varios d i o t á m e n e s de l a 
Comis ión de A d a s y C-'^da le.-. 
El nduistJ'o do GBACIA V J U S l I -
CIA, de uniforme, sube a l a t r ibuna 
M E D I C O 
Partea y enfermedades de la mu|er 
Consulta de 12 a 2 
Gratis, en el Hospital, 103 jueTes. 
G«nf!r»i Cnoartaro Ifl.—Telífona i-« 
D r . v e g a m m t 
especialista en piel y secretae. 
De 11 a 1 y 4 a 6.—Méndez iNuíieZ, 7. 
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E L S E Ñ O R 
Capitán retirado de la Compañía Trasatlántica Fspañola 
F A L L E C I Ó E N E L D Í A D E A Y E R 
A L O S 66 A Ñ O S DfS E D A D 
habiendo ndbido los Santos Sacramentos y ia Bendición Apostólica 
Su hermana d o ñ a Nazaria , sobrino don Francisco Hazas, sobrinas-j 
p o l í t i c a s y denuls famil ia 
R U E G A N a sus amistades le encomienden a Dios Nuestro Sefíor 
en sus oraciones y asistan a los funerales que, po r el eterno d e c c a ° £ ; 
de su a lma, se c e l e b r a r á n hoy, a las D I E Z f M c D Í A , en l apa r roowa 
de Santa L u c í a , y a l a c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r , que s e r á a las UG 
Y MKDIA. de este mismo d í a , desde l a casa mortuoria , plaza ugj 
Cuadro, n ú m e r o 5, al sitio de costumbre; i'avores por los que qutua j 
r á n agradecidos. 
Santander, 20 de j u n i o de 1923 
La misa de a lma se c e l e b r a r á hoy , a las OCHO Y M E D I A , ca l a | 
pa r roqu ia antes ci tada. 
E l e x c e l e n t í s i m o e i l u s t r í s i m o s e ñ o r Obispo de esta diócesis sel 1 
d imiado conceder indulgencias en la forma acostumbrada. 
Falacia de fe M^i\'fJ Nv-Afe&í i ' a mpem, - 2 2 . - ? ^ ^ 
20 DE JUNIO DE 1923 ElfeT R C I E I B I - O C A N T A B R O AÑO X.—PAGINA 3. 
La cuest ión internacional. 
«i 
do un edisiteimia dle profreatorado on 
Mamiieoos, p:eTio eniüenide qiuie ayt̂ e eis 
r , ^ < s r ^ l ^ l r s í í U , í 0 E l E t n a c o n t i n ú a s u e s p a n -
60 a-.tua! presidente + r \ C ! a O f l i n r » ? A v i 
Co.ruseij.a íuié qajám meó el. Jadifato y i & J O C l w J l U . ^ J L ^ J U * 
v̂ a esta .aiuitm-iidaid! es a qiuaen se debíi _ . . _ , ^ . ." , ^ T 
y Francia e Inglaterra. iBl 1 taipa l i a ejiviado i m donativo de 
oibedieicei. IJOiNiDP..'ES.-^EÍl «Timos" escribe que 25.000 l i ras , cu-u d o s ü u o a ios damni-
. lEsrtima u n e r ro r no Imiber castigado l a mejor y ú n i c a espomuza de reoon- lioados. 
;a líos reiblelbdes. <áliar a F ranc i a e Ingilaterra se basa -La e r u p c i ó n e s t á adquiriendo una 
Trata dle las responisiabiiliidades y di en 6,1 escuerzo poderoso que h a r á n lenriLile violencia, aseguránidose qus 
ce eme s i hay quüen se e.xifcrafia de H hoanibros de Estado de ambos ha sido una de las mayores conoei-
^ .. J ^ p a í s e s para examniar a fondo y re- días, 
quio se e m i m , eis porque no se padic- conocer i r ame a m e n t é eü punto de vis-
ran las respoaiisabüli:d!adle& a r a í z del t a de uno y otro Goibierno. • * • , 
diesastre' colLomiiall, y . e<so ¡póa-qjue no A ñ a d e el periódiieo que si l a Gran 
hubo una r eacc ión en l a op in ión pú- B r e t a ñ a aprobaba l a po l í t i ca de ocu- M . de l a R — E l vo lcán Etna e s t á 
pacaón h a r í a mas que retroceder de si tuado a l NE. de Siciha, provincia 
"Lica- "x- u n a pos ic ión d ip i lamát ica : d e s t r u i r í a de Gatania, en el valle de Demena. 
Aíladle que no podra exigirse a Es- de u n solo goílipe su poder pa ra una E l E tna es, m á s qne un v o l c á n , un 
p a ñ a ¡niuievios sacrificaos eá no se cas- i n t e r v e n c i ó n úitiil de su parte en l a conjunto de volcanes y su a l tu ra se 
Mra a los ciuilpaMes d!e los desastres. iiíl so luc ión del problema europeo; estimia en 3.313 nueitros. 
" a jefe deíl Oobderao-ndice-obtuvo o h r a r í a C0,Iltra sQs P^apim conviccio- -Durante Jas XXV siglos del pe r ío -
f- • , „ . , _ , .,. . nes. , do nioidicrno mas o menos, conocidos 
un «ródluto de confianza al obtener el Ul1a p r o p o s k ü n norteamericana, por la h i s to r ia del Etna, ha estado en 
Poder y ahora ha llegado ol momen- N U E V A YOiRiK.—La a d m i n i s t r a c i ó n a i t i v i d a d unas cien'veces y ' algunas 
to de canaeilarlo. del Estado ha sido advert ida de que de sus eruijjoiones han durado varios 
lAjsí v ino a l P,o)der su! Señor ía , y ,a c f a r i B r e t a ñ a se niega ca t egó r i ca - años . , ^ .- , 
^n,« ANN. „ „ „ c^ t - f** •• T menite a tomar en cons ide rac ión l a J^as mas teTribles han sido: la del 
hay qaie daa una sartasfacoón a Es- p r a p o a i d ó n llu,.toil,noi.i.(..aiia . d a t i v a a ñ o 1183, que c a u s ó 15.000 v í c t í u m s , 
p a ñ a . - a l a ex t ens ión de, su l ími t e terr i to- i a de 1669; que c a n s ó 20.000; l a de 
|A)gre;ga quie con pa labra de caballe- r i a l . 1()93, con 60.000. 
ro tiene que añrrniar quie las rei&pon- 'Como se . r e c o r d a r á , los Estados De la éipoca relalivainiente 'moder-
««iwM^-a^íWí « a r 'ói nvio-^inc r>rvT,iWH«n Unidos t ra taban do aiTiipliar a doce n a se recnemlan con te r ror ' l a s de 
Étóbailndadies por -al exigudas no pueden ra¿1]as ol 1 { A e ^ tres ^ ^ g s 1809, 1830, 1843, 1856, 1869, 1879 y 
iaitri)bu,irso a u n personalasmo pasiu- ^ distameda de l a costa, a fin de fe- 1886. ' 
•{Mil. ciiilitar l a ejeioución de l a ley. prolhi- -Jja e rupc ión de 1886 se produjo eñ-
Term/ina roconiocienído que el actual Idtiva, tre los 1.500 y 1.600 metros de a l tu rx 
Gofcáamo h a sido m i dique p a r a ia p,A-pTCMeIt,idas e" c,.-',uf,r- 4 7 j a jna6'a der]'a'Va ^ d?rau-
KJ „ . . • f PAiRIb.—'Das .airturi(laib'> france- te los once d í a s qjue hubo de durar 
tíictadúra y l a revelKucaOn, qu^ rafee- s¡as de ocupao ió i i l ian acordado i m - fué de unos 66 mtllones de metros 
t-aíban el 'amibienitie. pedir e l t r á n s i t o del c a r b ó n de cock cú!ucv<. 
E l preeñidienlte del CONISEJO le con- en toda l a zona ocuipada. i 'ara d a r una idea aiproxinmda da 
•teota afiimianid'o que cuantas declara- - Una Re¡na operada. j a enormidad que representa este vo-
. „ x..««v,«. «i «««A™, n™,™.^ iiii„ EDQiDEiNCIA.—Da Reina madre ba liMnen, baste decir que con él se b u -
«Mnies ha heoho el senor Bairgos Ma- sMo operada á e u n a oatiarata en i m hiera podido llenar ciento once véooa 
zo en su. discurso e s t á n oonteindas en ojo. el famoso t ime! de San GotarJo, uno 
é. Mlensa/je. Da operac ión se llevó a cabo con do los miayores del mundo. 
Alluidle a l a re forma constitucional gran éxito. • Dos bosxjuies de ulives, naranjos y 
y dice que se opusieron algunas epi- ^ A ^ T * 6 " de,(. F*"3' ^ 1,"!0,.UM:os ^ los ^ i>almei-as, 
J . . ' . ' \ t i 'QATANifA.—<Da orujpclion del E tna convierten en un he r í noso Verjel las 
naenes, pero tonas c a r e c í a n ue n inua- f f,llf ^ c , m [a - nnisma intensidad .primeras estribaciones de l a mon-
mento. q¡ue ayer. t a ñ a . 
Agrega que y a no se escandaliza f fl'fc fORíriiPnítes de lava alcanzan una Efl terreno es tan féi-ttil qne sus pro 
nadie cuando se habla de reliigión ^ ^ " ' a de diez metros y la faia de dpaipe bastan para el sostenimiento 
.. . fuego un amiciho de m á s de veinte. de una i •iridación de tres o cuatro 
PcrsitMiuicionai. T f^as \ ^ inííifediatás ba i ve-es m á s de densidad. 
Acaso las inquietudes qne despe r tó a ído abandonadas y los firtritivos son Riay en este rtmnfo ágruijíados m é * 
el proyieoto se deban al deseo de co- Tpichóndr-s en rmes. d»? 30O.0C0 babitantes y en su base los 
noc/er hasta dóaude p o d í a n Uegair los Alsrunos campesinos se negaban a niVcilers do wddaeion se tocan unos 
¡avances dteanocrátioos. abandonar sus viviendas y las anto con olr.-s. _ 
y , , , ndadftQ les han obligado a ello a v : Es tal su nqneza, oaie cuando ocu-
lAinade que Hiay qiulc amoída.rse a va fu<irz,a. rre una ca tás t ro fe como la actual o 
k ü tiompos y h a y que dar paso a las FU Rev hia salido para Sici l ia , co.i ccuno las deerriptas, oue las poblacio-
corriie.n)!ies que se imponen para en ohi.pto do v is i ta r los ter r i tor ios arra- nes mué la laya dMr-uye son pronta-
aaizarlas sades. mente reconstruiidas. 
A l b a r r á n , para "Jos diestros Valencia 
I I , Nacional 11 y Gitani l lo . 
•Segunda.—tSeis de P é r e z Tabernero, 
pa ra Barajas, APgabeño y Jylarcial 
Dalanda. 
Teroera.—Seis de Goncha y Sierra, 
pa ra Nacional I I , ( i i i a n i l l o y Be j a -
rano» 
Cuarta.—.Seis de Murube, para Chi-
cuello, Nac iona l I I y Méndez . 
Quiinta.-HSeis de Veragua, para Ga-
l lo , V i i l a l t a y Gitani l lo. 
Sexta, cor r ida de La Pre-nsa.—Ocho 
de Paüha , pa ra Gallo, Nacional I I , 
Valencia y V i i l a l t a . 
UNO D E L S A R D I N E R O 
l o s a . 
Adoración Nocturna. 
Esta noche - v e l a r á a J e s i í s Sacra-
miontado, en l a Santa Iglesia Cate-
drail, el t u r n o segundo, «San /o sé» . 
La v ig i l i a , misa y c o m u n i ó n s e i á 
aplk'ia.da en Siinfragiio del alma de 
don Antonio pabrero y Campo (que 
en paz di'Sí-ari-v), á jpe tMón de d o ñ a 
M a r í a Cabrero. 
l a S a l u d 
F o s N i ñ o s 
i Por qué no darles Citrato 
de Magnesia Bishop ? Sus 
cualidades como aperitivo 
•uave lo hacen un remedio 
perfectamente seguro y 
eficaz para las indisposi-
ciones del estómago de los 
niüos, y su delicioso sabor 
refrescante los encanta. 
.Compre una botella para' 
•ua niños hoy mismo. 
OE 
os 
Cosa «i de toro^ 
\ lAlLudle a l a cues t ión s<vial en Cata- — 
•luiña y ruiega al s e ñ o r Burgos Mazo 
que le permi ta aplazar su conitcsta-
ciión a esitie exitremio, p e r q u é el s eño i „ c « • j «» i 
P dido un j L o s a f i c i o n a d o s t i e n e n l a p a l a b r a . 
aariplio dehate sohne esta ciu'esíión. 
; ISP rpfiipr.p a Manmuecos v T á n g e r Pernera c o r r i d a . - . S e i á toros de Albaserrada, para los diestros L a 
renere a Marruiecos y l a n ^ e r TreS)paila)CÍ0S> piaí.a los diesUos Gita- Rosa, Maera v M á r q u e z . 
Refiriéndose a las responsabilada- ni]lü> F r e g - y Vi i l a l t a . S e g u n d a . - S é i s de Guadalest, para 
to dice que las exigió él desde la .Segunda.-^-.Seis de C.nadalest, para Ghicuelo, Valencia I I y M'aera. 
opc-iciún y que cuando las p e d í a Allgabeño, M é n d e z y Rosario Olmos. Tercera.—'Seis de Concha y Sierra, 
MARCA DE 
FABRICA 
•Aifjivna que inexcusable atender Mendhaoa. (jaiuta.—.Seis do N a n d í n , para For-
á la resolución dldl probleUia de las Quinta.r-.Seis de Sunga, para Alga- tuna, Gitani l lo y La Rosa. 
^ponsabJCdades y para e l lo-d i i . ee- beño , Maera y For tuna «LO M.AS VARIADO» 
\ . , , / \ , . , . , Sexta, canuda de l a Prensa.—Ocho « » • . 
pedunos el deoreto de disolncion. dc Murube, para Muera, Gi tani l lo , r) . - , o - / 
Tiene la e.speraniza de q^ie con la ü h i c n e l o y Mendi^ca . An ,mfra cor, ,!díl--!s 'eis toros de 
nr.- . • > i • -t i A r c i w i M n «RirMu Ailbai-rán, para los diestros For tuna, 
aEietioncm de l a a p i n i i ^ y el Par la- E L NIÑO «BIEN» Darajas v ^ . g ^ ñ o . 
menito .se impedi i rán l a diictadiuii-a y la 7, „ . Segunda.—¡Seis de Murube, para 
Ghicuelo, Maera y V i i l a l t a . 
Tercera.—.Seis de Sal t i l lo , pa ra Ga-
teros de • • • 
• iwdluc ión de que hablaba el s eñó i ^ f i m e r a corrida.- .Seis 
r,,. 1 Paillba, para los diestros l o r q u i t o , 
Burgos Mazo. Gi tani l lo y Rosario Otones. 
W G ó t e . ? 0 ' ™ r r 0 n e l . P ^ a m e n - 'Segu^da^Seis de Antonio P é r e z C C u a r t á ! l Í e i s T Paiha. para Freg, 
to y asistado por él consudera como Tal-ernero, para Dalanda (M.), Gln- M é n d e z y Siilvetty. 
íaintasmas drspireciáFiles l a ' dictadi'ui-a" m ^ 0 V Manodb Mendhaoa. • Quinta.—.Seis dé Vicente M a r t í n e z . 
V k r ^ i n ^ i A T , Tercera.—JSeas de Veragua, para ara Clh,iClU,olo Maera y Vi i l a l t a . . 
Toriquato, Valencia I I y MenChaea. - " 
Cáffil.lir,0 Quinta.—.Seis de Murube, para Gi -
v T L ^ ^ - n ^ , . A n i l l o , MenWhaoa y Villai l ta . "NO D E M E S E T A 
u PREiSlDEiMlE le pregunta que iaoxta) cai-wda de l a P r e n s a . - Ó c h o * * * 
/CTaánlto tienupr» niecesiita para t e rmi - de Maura, para Rosario Odmos, Chi- P r i m e r a corrida.—Seis toros de 
/ .«ár, . comtestándioíle ol orador que l o c u e l o , Maera y Silvet tv. • Sal t i l lo , para los diestros Lalanda 
^ ilo mismo seguir otro día . PAU'LINO- VIOTA (M.) , Valencia I I y Méndez . 
Se suspendió el debate, j u r a un se-, * * ; , f?gunda . -^Seis de Albaserrada, pa . 
| ^ o r . se lee l a ordlen'del d'ía para l i m e r a co r r ida . -Se i s toros de ^ c e m ^ S e j ^ ^ e 0 M n ^ ' T > 
Muruibe, para los diestros Gitani l lo , M ^ m ^ ^ 7 f r Murube p a i a 
M á r q u e ¿ v A l g a b e ñ o . A ^ a h o " 0 y^^osano Olmos. 
Cuarta.—iSeis de Guadalest, para 
Mañana y se levanta l a sesión. 
Gran Pensionado Colegio 
SEÑORITAS DE RODRIGUEZ 
SAUTUOLA, 5 (antes Martillo) 
„ V SUCURSAD SARDINERO 
"«nfleios de nueva c o n s t r u c c i ó n y a 
todo confort. 
Por diepomer de amiplioB locaJes s« 
"^en grandes reformas en el inter-
Segumda.-.Seis de Vicente M a r t í - p n ^ n  . 7 » - i i VT i 
nez pa ra Valencia 11, M é n d e z y V i - F o ^ "a ' Gi tani l lo y Menchaca. 
1 " Quin.ia.—.Seis de P é r e z labernero, 
Tercera.^Seis de Snrga. para Mae- C a L a l a i l : d a (M ) ' Vi l la ' l ta y- Men-
" G i S a ^ i s ^ a b ^ i r o , para % 
Ghicuelo, Dalanda (M.) y A l g a h e ñ i . % - ^ ^ % i Q ^ % % ^ ^ Maera ' 
(..:in.ta.-(&eis de Sal t i l lo , para Gi- C,b,mel0' ^ l l , a , t a ^ G.itan.llo. 
t an i l lo , Valencia I I y Algabeño . * * • 
Siaxta, co r r ida de l a Prensa.-MDclio P r i m e r a corrida.—Seis toros de 
En todos tes Farmacias 
y Droguerías. 
Exíjase que Heve la 
marca como prueba 
de su legitimidad — 
Preparado solamente 
por! 
ALFRED BISHOP, Ld.. 
17. Speck's Fields, LONDRES. E.l 
Agentes Generales para España. 
Gibraltar. Ca7iarias p M.íiruecos, 
Sres. SebiiRilán Tauler y Ola, 
Montenu 18. Mailrid. 
Ttslegramas breves 
I n f o r m a c i ó n d e 
t o d a E s p a ñ a . 
Subasta de un í e r r o e a m l . 
ED FERROD, 19.—Se ha recibido 
con g ran sati isfacción la not ic ia de 
no quedar desienta la subasta del se-
gundo trozo del fer rocarr i l e s t r a t ég i -
co que u n i r á E l Fer ro l con Gi jón, ad-
j iudicándose al s e ñ o r Izul izarre la , de 
D'iiibao. 
Eil. presupuiesto aslciende a pesetas 
3.057.941. 
Los Sínd¡catos GatóEi<í;os. 
'MUROIA, 19.—Da F e d e r a c i ó n de 
Sindicatos ca tó l icos ha celebrado l a 
ftéstá de su Patrono, San I s id ro . 
Asist ieron representaciones de las 
p iovhrdas de Murc ia , Albacete y 
Ailicant '. 
Desipués de l a solemnidad rel igio-
sa, eñ l a qpie p r e d i c ó el c a n ó n i g o de 
Orí huela, s eño r Penalva, Sf! p roced ió 
al reparto de premios a la. v i r t u d , 
p¡ronunc; iando con' este mot ivo elo-
cuentes disciursos el consi l iar io de l a 
Fioderaciión, don Luis Tortosa. 
Heridos en accidente. 
AiDMIERIA, 19.—.En el k ü ó m e t r o S 
de la carretera de Poniente, en el s i -
tio denoiniiinado Da Palmiera, el auto-
móvi l propiedad de don Dorenzo Ga-
l lardo Gallardo, ocupado por varios 
de sus faimiildares. 
Dell accidente resul tarn heridos don 
Dorenzo Gallardo, el joven don S i m ó n 
Dópez y una sirvienite. 
Les heridos fueron conducidos a 
Aj-mería. 
Accidente del trabajo. 
HUESCA, 19.—En los trabajos que 
se realizan en el k i lóanet ro núane ro 2 
dé la v ía Jaca-Gantranc, se despre^r 
dfló í m a p iedra , matando a l obrerc 
Domingo A n t o n í e hir iendo de grave-
dad a T o m á s Gracia. 
E l conductor Queda muerto. 
OVIEDO, 19.—Alfredo G a r c í a Gar-
c ía , vecino de Oviedo, regresaba de 
Saima, conduciendo m i au tomóv i l . 
Ají l legar a Tudela de V e g u í n se 
preciipitó el cocílue por u n ter ra ,p tón 
de veinte metros dé a l tura . 
Alfredo miurió en el acto entre los 
resitos del coche. 
Un detenido. 
HUESCA, 19.—En la eatacióoi de 
ra inar i te ha sido detenido R a m ó n 
Eoch, que dice fué licenciado del pe-
nad de Biurgos el d í a 13. 
De Nqeva Y o r k . 
Un Congreso Eucarístíco. 
MJiEVA YO'RIC—iSe ha salbddio aho-
r a que el Conigreso Euicaa'íistico de 1̂ 26 
se icedebrará en Qhicago diuran/t^ el 
iraías die .¡nimio. Da not ic ia ha ptísodratót* 
do gran, entnsá.asnnio; todos les pe r ió -
dLcois es oiciupan de ella, haciendlo re-
ealltaíP (pie Chicago es l a p a b l a c i ó n de 
l.is Eisbaifliois Uintíldes que alliberga ma-
ydr p r e p o r c i ó n dle catóílicois, y l a se-
gurádla por ol núnuero ele IOÍS "mipmes. 
i9e da a d e m á s l a M i z coincidieíicia 
tfe haíbep sido eliagiido alcalde de l a 
eiiud'ad un caitólieo, y como o c u p a r » 
«el cargo icSuramie euaiti'o a ñ o s les con-
gres is tá is rei-jh¡rán. la bienvemida . de 
iabi'os dte un correl igionar io . 
L * 
Desde Zaragoza. 
Se acuerda apoyar a los 
hne^gui&tas de Barcelona. 
ZA.RAGOZA, 19.—Se ha celebrado 
l a aisamiblea de la F e d e r a a i ó ñ lo a l 
< IifT^ii 111 ¡'leí- /I es ú r. ¿eos. 
'• • •• m á s dle á.0 n ohr»p 
TodrJs ÍJIS oniad^iies se i tM-i-^kmi 
• liiiiyes en cuflpar a los Gobicrnn.' 
Aseigruraroft que los Gabierm^s !ie 
nen in t e ré s en sp^rner el terr^itsmin 
• ira desviar l a a t e n d ó n públ ica d 
Iros asüfntos 'TáiS bnn-! ^ rrn,r, aciliiMf! 
i nente se e s t á n desarrollando. . 
Guiliparon al gobernader c iv i l y al 
• ¡::in geaera-l de parcial idad en fa 
vó r de los paitroanos. 
ITubo alguna? i.ntr'ddienites y el dei'ie 
de la aiutoridüd l l amó la a 
cidra a los oi-ad^-es. 
|S6í aprobaron law BiaruiJenites 
¡•.l.tision.'ies: 
La P-, de ra r ión locdíl de Si^di •• 
(lie Zaragoza p r e s t a r á su apo-
• o mioral y ntateriail a les hued uíist^g 
de ¡T i r •de.na, qniiedando a ¿i ¡jr^ifrii 
" t i r la l iber tad ded enmn^^ero en 
'•",r\ por coñiSideráj^SÍ-p áit^óií 
del a.sesinato del carden ad Soldevií la 
va ipiofenicia se ha probadm. 
* N T Ü R Q U Í A 
E L R É G I M E N " S E C O " 
ÍCOÍN'STANTINIOIPDA.—El r é g i m e n 
«agoo» no ha durado en T u r q u í a m á s 
quie tres horas. EQ telegrama de Arn-
gora r e í é rente a l apdazamiento de es-
ta miodliida hasita el 1 de agosit.o, l legó 
tres horas d e s p u é s de haber empeza-
do a aipilicam'. 
•Se espera que l a nueva asaonMea 
-i!a;rá probablemiente elegida para el 
mies de agosto y a b o l i r á ell régümen 
Koseco» 'en toda T u r q u í a . 
\ 
J o a q u í n S a n f í u s t e 
Garganta, nariz y o ídos . 
Consulta de 11 a 12 (Sanatorio del 
doctor Madrazo); de 12 a 1 y de 4 a 
5, Wad-Ras, 5.—Teléfono 1-75. 
C O R D E R O A R R O N T E 
M E D I C O 
Especialista en enfermedades niños 
Consulta de 11 a 1.—PAZ, 2.—Telé 
fono. 10,34. 
Jado y"medio-p¿ñs ioñ is tas^ <•«•' -Uba- rn ida . para Cbicuelo, La-
sA.N^TORTn n F ^ T _ X J T R A p.ivj ^VITJ» lauda (M.), Gi tani l lo y Vi i l a l t a . 
PARA CAMBIO DE CiDIMAS * * • 
- — iPrimera coiu-ida.—'Seis toros de 
Angoso', para, los diestros Méndez , 
Maera y Vi i l a l t a . 
La miodlisita de los talleres de coníec Segunda.—-Seis de Albaserrada, 
J ' ^ del señor Ribalaygua ha deja- para Da Rosa, M á r q u e z y Gitani l lo. 
S o A o r a » 
C a r l o s ñ , C a b a l l é 
M E D I C O - C I R U J A N O 
G I N E C O L O G I A - PARTOS 
De 12 1/2 a 2. W a d - R á s , 5, tercero 
De 11 y media a 12 y media, Sana-
e de la DI anca, n l imero 5, cuarto. 
MARIA SAÑUDO 
^ pertenecer a dicha Casa, v ha Tercera.—Steis de Guadale&t, para t,oril0 de Madrazo (Medicina interna) . 
Puesto su tialler par t icular en l a ca- Cincuelo, Dalanda (M.) y Valencia II. —Todos los dfa,s fiycpioin IÍW f^Hvna. 
^ ^ . . ^ . . (^ r"u'iif-> Sois rio Mnrnhp narn Tái- - - ,, 
Ricardo Pelayo Gnilarte 
^ M E D I C O 
•spesinlisia en enfermedades de n iños 
. • • • CONSULTA DE ONCE A UNA 
Pr imera c u rida.—Seis ío rds liv Atarazanas, n ú m . 10.—Teléfono 8-5C. 
G arta.—( ei  de uru.be, p ra Da-
landa n.I .) , Va'lencia 11 y Vi i l a l t a . 
""' Otudnta.—iSeis dé Concho y Sierra 
b t n n n M A wmwm^mmMr wmmvwm - El •. Barajas y Rosari 
«aBERTO M m m RlílZ CBAN!20 
MEDICO-ODONTOLOGO 
^••eo de Pereda, 15, ^ntreauehi. 
V E S F t A ^ O 3 P B X 9 Q 3 \m\ mmmm 
E x p o s i c i ó n r e g i o n a l d e 
p r o d u c t o s e n e l S a r d i n e -
r o , d e l 1 5 a l 3 1 d e a g o s t o . 
I N A U G U R A C I O N , P O R S S . M J V L 
El Comité ejecutivo hace constar que el plazo para la ins-
cirpción de expositores termiua el 25 del actual. 
G Í I ^ M ) 
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De B m s e l a s . 
||Uii Congreso de Ciencias 
Administrativas. 
E n •Bniiselas se c e l e b r a r á dol 13 a l 
p6%(lo seiJitiembre .práximiór Segun-
<io ' Coni'g-i'éso I i i l c r i i ae io i i a r de .Cien-
cias Admiii isi trat ivas, 
Obtiiivo EiSipafua en el p rkner Con-
grego de esíe géne ro celebrado, en l a 
cap i ta l belga, un s e ñ a l a d o ' t r iun fo , 
no soilo en la disiciusión de tenias, si-
no en Ja creaicáón del Museo In terna-
cional adminis t ra t ivo, a. base de la 
sala de nuiesitna n a c i ó n . 
Desde entomoes, h á l l a s e consti tui-
da en E s p a ñ a una Sección de l a Co-
mi s ión in te rna i r íona l permanente, que 
en l a act imlidad realiza los trabajos 
precisos pana llegar a Bruisolas a l 
Segundo Congreso una a p o r t a c i ó n do-
ommientail de la.s exocitencias de nues-
t r a A d m i n i s t r a c i ó n . 
El Congreso a cfue nos referiinos 
abarca todos les c í rcu los de la A d -
ínan ia t r ac ión ofiiciafl: de los Mumici-
pios, de las entidades .intermediarias 
entre aqiiél los y el Estado, de las or-
ganiziaciones oentrales e internacio-
nales y l a p rapara ic ión para las fun-
ciones púbüíiicas y el pe r f ecc ionámien 
Vj de los actuales m é t o d o s . 
En todas estas secedones se- propo-
nr-n ternas de gran inter 'és. 
Las Mennorias y comunicacio/nea 
que sfe ivn j i í an al Congreso deben i r 
Redactadas en e spaño l , inglés, f ran-
c é s o i ta l iano: pero, en todo caso, 
^ooanipáñadas de yna vei^ajon france-
sa, si TÍO es ésta la lengua empleada 
en el o r igmal . y l i an de enviarse 
antes del primiero de j u l i o p róx imo . 
V i d a f e m e n i n a . 
A y u n t a m i e n t o . 
Orden del d í a para la ses ión ordi-
n a r i a cpiie hcy c e l e b r a r á el M u n i c i -
p io : 
Acta de la aesión anterior. 
Declarar una vacante de la Junta 
mmi i c ipa l . 
Despacho ordinario. 
IÍIAICXBNDIA..—iDoña M a r í a Aldaco, 
coniciedenla un socorro y no nombrar 
• ¡ri olead o a su h i jo ; don Constantino 
G. Corona, veinte d í a s de licencia; 
don J o a q u í n F. Quintan i l ia, s e ñ a l a r 
arbi tr ios por la cons-trneción de un 
paiíiteón; don Elavino Cimiano, 'decla-
Ü a-pirante a sedentario; don Ma-
áüieil 'Vela, nombranl'e fogonero-tue-
rrero; don Jesits P. Vega, negarle la 
rebaja del arb-itrio de ])lus-va.iia; don 
José Riesltegúi, ncm.lw.arlc lacero fijó; 
. s e ñ o i e s Cum ibr.ados y Lanza, nom-
lirariies caitos efectivos de l a l impk1-
/ : ¡ : don Alejandro Maté , aplicarle el 
12 por 100 de aumento de sueldo; don 
.1. Ro\nriaWa. • negarle una diferencia 
d sueldo; don P. Racamondc, í d e m 
• ídem. 
I ' - H A S . — D o ñ a Dolores Alonso, una 
pare !;! en CinGtO; don Anlonio Saig-a 
do, í dem en Monte; don Pedro Aloso-
•es, reforanás en paseo de Pereda, 2; 
don Dranoisoo Fialiágán, oonstruar 
una casa en Val buena; don E m i l i o 
Peral, una s ' -ría en Santa Clara, 
ft: d o ñ a Sara del Olmo, una parcela 
en Ci r íego; don Cahrier Blanco, í dem 
í d e m : cuentas. 
POXICIA;-ÜÍ5ónn A n t o n i o M a r t í n e z , 
separarle de la Tanda de m ú s i c a . 
BEMEFIiGENiGIA . — Don Domingo 
Campjzano , nombrai-le practicante 
paxa la vacuna; don Vicente Carxc ró , 
espediente de responsabilidades; que 
wvicios de l a Casa de Socorro y 
asisitencia domic i l i a r i a es tén bain l a 
d i r ecc ión del jefe facultat ivo del Ne-
gociado de Higiene; fo rmar expe-
dí', nte al profesor de m ú s i c a . 
R X S W C M E . — A s o c i a c i ó n de ferro-
viar ios, acerca de -terreno para cons 
I m i r su domici l io social. 
TELEFONOS.—E \ 11 u i r del yconcu.r-
ísd a cuatro aspirantes a mer i tor ias ; 
! de e x á m e n e s para cubr i r plazas 
de telefonistas .meritorias. 
Sobre la mesa. 
POT.TCTA.—Aipercihir a l contrat is ta 
de las basuras pior incumpl imien to 
de las bases; 
II m • ! • I I 
Sensible desgracia. 
Se cae del muelle a una 
trainera. 
A l a una de l a tarde de ayer, el 
pescador Alvaro Ansorena, • de 52 
a ñ o s de edad, se c a y ó del muelle a 
una t rainera, o r i g i n á n d o s e una heri-
da contusa en l a r eg ión occipital y 
Cionimoición cerebral . . 
Inmied ia t añ i en t e fué trasladado, en 
un ccnclhe, a l a Casa de Socorro, don-
de fué; asistido convenientemente. 
-D^sipuiés de curado fué acostado en 
una oe las camas del benéfico esta-
blee imiento, siendo trasladado más 
tarde a su doanicilio. 
V a r i e d a d e s d e l a m o d a . 
¡Alproivecihio un moaneiiito de descanso 
pa ra dedicar esftas l í n e a s a las' lectü-
las de E L P U E B L O CAXrAB-RO, y, 
como cuiniiplemenito de lo escrito, en-
v ío para su r o p r o d u c e i ó n unas fotos 
unnadas eii las - carreras de caballos 
eefleibradas el d í a lü del aictuial. 
A pesiai* de lo gris e inseguro del 
t iempo, ,ül pivin.'iio del «Juclvcy-Clul.» 
desipertó t.an g ran i n t e r é s en la afi-
'•¡(in, quie todo el P a r í s ideganle. a rn-
d i ó en caravana autoniov¡lií.ila al .le-
jano h ipódromio (80 k i lán ie t ros ) de 
("hanli l ly. 
¡Las lo: s ivl le jan lo capr i r l icsa y 
a n i ñ a d a que la M..du > ' pr. .-.-nía en 
sus úiLtíim>pfi modelos ve ra i ^egós , q¡\u 
se coai'.plc'laíi, casi por regla gonyial , 
ioon grandes sombreros, en los cuales 
doi íninan dolicadas lalieres de mano, 
taJes como vieses finísimos, frün'ci-l 
dos geomé t r i c a s , pasados de cinta, 
e t cé te ra , qiue seguramenit¡e han. do 
véase m u cilio por ál i i en la p r ó x i m a 
temiporaida de verano. 
ÍPa ra playa, los «cihapeiliiers» pre-
sentan miuiy bonitas fornuas acolcha-
das de fieltro, algunas con decoracio-
nes de flores pintadas a mano. Y en 
flores, • de marzo a c á , los fabricantes 
d • ollas l i an hecho una nueva í lu ra 
arliíicia.1 que es u n verdadero en-
canto.. . 
Las sedas estannipadas, sobre todo 
en estilos japoneses, y los bordados 
coinibin¿id.es ron a.va.iorios de cvistal, 
e s tán a la dMen a& d ía . Las p r inc i -
!•!!•!es r;v.'U> presenuin venUnun-os p r i -
.nioi es do tora i iv i s, en Los qúe se ad-
vierte que di!:-ujantes y modistos co-
laboran con los iines que siempre 
aJén ta ror i sus creaeiones, con el idc-al 
fijo en el embellecimiento de l a m u -
jer , y de que P a r í s sea quien conti-
nnr imponiendo- La Moda en todas 
partes. 
Uie ah í qnic l a capi tal de F ranc i a 
goce de t an gran preponderancia en-
tre el mundo elegante y que para las 
proíes.ionailes de la Moda sea P a r í s 
fuente inagotaible de ideas que les es 
necc-sarío riéíreistoár freauientenientc 
i.ara no i n c u r r i r en el .pecado de l a 
r epe t i c ión o del aimane.ramiento. 
i .OÍ i muiolio gusto s e g u i r í a o c u p á n -
deme de las lindas, toaletas que, a 
t. das horas, veo; pero hay que correr 
nnicho j iara sacar el mayor par t ido 
posikle ,en los pocos dkis á e estancia 
• M r - ' a liabcil de ía Moda. 
E n c a r n a í i é n Méndez de Larrosa. 
I ' a r í s , 14- jun io de 1923. 
L a t e l e g r a f í a s in hilos. 
Nuevo procedimiento de 
transmisión. 
En au yate KELeotra», que acaba de 
ar a Londres, el insigaue Mareen i 
ha puesto en p r á c t i c a , con resultados 
r.í: V'ísimios, el nuevo procedimjiiento 
ideado por él, a fin d'e t r a n s m i t i r con 
(viélocidad sreíte vieoes supierdoir a l a ac 
tua!. nuieviats ondas, pa ra cuya pro-
idin eiihi, no ol>stianjte, se neoeisáta una 
(energía mienor que l a hoy empleada. 
..Momios transmitddo—ha dScho Mar 
i-'duiLra)<te lia. iflraivfeiSQiai dle «Esp.a-
fm a Imglaterra, aflignimos' mensajes a 
«üstianioiias maivoi^es de 3.500 k i ión ie-
•twn-. con toda c lar idad y rapidez, y, 
isin embargo, con u n gasto de e n e r g í a 
íijienii r qaue l a uitiilizada para l a t rans-
natisiióin enii-o Lonid'iies y P a r í s , verbi -
ila, por los métadios habituiales. 
Pama edllo heanas emipíleado ondas 
nunca ujtiilizadas hasta hoy y p rodu-
« i.«as gracias a uní sistema de gran 
e midiniieinito. *• 
Desdie ahora s e r á nosible estable-
icer estaciieines enuisona^ a u n pnecio 
Bniudho m á s reduicado que el actual, 
Oos nuensajieo l l e g a r á n siete vecéis' m á s 
ip i ii uto y ooni ,in/ayor c la r idad y por 
consdigniie'nttie e l priecio de los radio-
g.naniias b a j a r á ¡cipnisideraMenien'te..» 
T r e s locos se ingan. 
Quieren matar al médico. 
VALlíXCIA, 11).—.Esta m a ñ a n a se 
h a n fugado .del, Manici mió tres de-
nlentes, c.ü.ii p ropós i t o de matar al d i -
rector, doctor Bueso. L a Poldcía ha 
eailido en sm peinaecución. 
En p8rsecuc¡cn de los fugados. 
. VIAILENCIA, 19.—-Ampliamos lo co-
anunicado Q&ta tainde sobre la fuga de. 
t ras locos. 
i l í emos estado en el Mauicoiinio, 
donde se nos ha dicho que entre on-
ee y once. y miedla de la. noche de 
ayer, Antomio Siabater Nu.na. Vicente 
Salem Pol i t y AntomLo Lloiret Coni:'is 
ideiaciQrraj.arion l ia .puerta del ciuarto de 
liimpieza y cortaron varios hierros ds 
l a verja, por doinide se dletsliizaron has-
ita el patio', .Sailtando la t a ^ i á sin ser 
•vistas par e;l vigilamte noctuirin-. 
A las-doioe ,de j a noche, o t e v i g i -
lante obse rvó el desperfecto y proce-
diió' al recuento de los dementes, no-
tando l a fa l ta de estos tres. 
i9e sabe, qme Amtoniio Salmter fué 
anoche raiisano a casa de su ma.drc, 
ya a n d ama, la p id ió ropa y dinero y 
a n a r o h ó a s u pueblo. 
Yicente Sailiem m a r c h ó al Grao, en 
hiuaca de urna h i j a suya. Es un alco-
h.óiico, y esta m i a ñ a n a se le vió por 
el puerto. 
Antonio U o r e t es un sujeto de pé-
slmios aratieeedenites. No es t á demen-
te, y se enroontraiba en el Manicomio 
¡porque al l lagar a l a cárce l , a m i z 
de u n proceso, se fingió perturnadn 
y fué t rasüad 'ado a dnciho estaibleci-
inienito, d'e donde so füigó el día v.} d 
aibril l i l t i m o . Duranitle las fiestas ;•, 
qiuie a s i e t w o n los Beyes, a g r e d i ó a un 
inuiividuO', y nuevamente fué Jl 'vndo 
a. l a cá rce l , y dle allí al M a n i d ¡i;' 
el d í a 31 d'e dicho mes de mayo. 
Parece que a las seis diJ la ni aña na 
estuvo en casa del dir.' •!.!;• dieJ Maní 
ooimáo,- a doande volvió a las siete v 
n-ediia, pa ra decirle que si no le dá l 
dle ailta le m a t a r í a . 
. Aaín lito ha sílcVó detenido n in^nn ) 
de los t res sm jetos. 
vAlarimo ])restigioSb de só l ida cml tu-
r a , faiié uno de l o s - m á s diistinguidos' 
capitanes de l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n -
itiücta, granjeónr t lase por• siis valiosos 
servicáos l a estiiimiaaión sineera de. la 
mem-imiaila, Empresa, y-ji .or su ama-
l ' iüdad' ed c a r i ñ o tan seivtido como 
respetuoso de sus siuhotrdinados. 
-Dieisiaanse en paz- el finado señor . _ 
A su hermana doña Na/.arla. sobid-
no don. Fra-nnl-seo l la /as , sobrinas 
p d l É i e á s y thMnás fanuiliares, envia-
mos nuestro siiuccro pésame , deseán-
«lides crist iana resigne-1011 en trance 
tan tlolorosLsrmo. 
Kn irm.-s.lra • p á g i n a depoirliiva dle 
niaotartó í e s ' den pa reméis ffé «La 
\ ir.-Ha a Francra... d'e Madrid-San-
t a n l . ' r . >• daremos eu.-nta de un a r t í -
o, cuyo califi -ativo ya vera, jepi-é 
«int .periV.di LÚ (Sé Yugoeslavia ha es-
cr i to en contra die nuestro públ ico . 
Fi-n.ran taml í i én interesan-
tes trabajos de g ran actualidad de-
pentiva.. 
EN VILLAESCÜSA 
Tuvo higar el pasado domingo, en 
los m a g n í í i c ^ s campos de •\'illanueva, 
un paviido amistoso entre los eguiipoe 
r n i e n A-iil lerense y el local, termt-
•na.n.dn con un en'ipate. pues ninguno 
de lóS e ¡ñ ipo- legraron marcar tanto 
alguno. 
En (d emripp unionista se dist in 
uniermi mnebo ,T;,! 'i y Píemcsjo y tfe 
los de casa,' la linea 'de medio-;, es-
•!ri';-!|,,".;v.v Fe'm var.-ía y Gonzálcz,-
los dííféinsas y el í>n arda meta. 
L a Cruz de Benef icencia . 
A l ex torero Ricardo Torres 
L a moneda portngnesa. 
U n e m p r é s t i t o feliz. 
LISBOA.—Esta m a ñ a n a se a b r i ó 
of'cialinente en todo el pa í s la sus-
cripcióií para c.l emp.r-.?s,i.ito In te r io r 
por c vi a i ro milloal.'S ile libras. 
L a ¿luscriipciún se c e r r a r á m a ñ a n a , 
a las cuiaitno de l a tarde. 
s in contar con que l i n a - g r a n parte 
d. I em.orésii.üo la Huscr i ldrán los por-
tugucies residlsaites en el Bras i l , se 
sah i ya que l a saiscripciór: ha sido 
cuTüerla, basta a to ra , cuatro voces.-
id éxito del e m p r é s t i t o ha produ-
cilio espaeíenitie i m p r e s i ó n en las c í r -
cuioe Imán ieie.s, centros oí ic ia lés y 
opinii nr pnnliea. E n . v i r t u d ele e&te 
éx'ito se a t i rma que d Gobierno se 
•halla .decidido a elevar el tmiprcstito 
d i : hio mibones de í j hv i? 
Se coaiisadera e s t e ' é x i t o del e m p r é s -
tito c o i no la ma n i fest ac ión m á s eio-
euiejate dle l¡á v i ta l idad de la nac ión 
p( i i e, - u - a. y como i n i c i ación d e un 
pe-riodo de ianjportantes medidas des-
tinadlas a rasoilAier la crisis económi-
ca die 'Por tugal . 
El ...nprestito Sé c o n s a g r a r á a dis-
m i n u i r la eiivu'-aemn fldueiaria pue ' 
el Gobiernui se ha l la resuelto a rea l i -
zar pol í t ica die v a l o m a n i ó n del escu-
do, supi inik-ndo toda c i r cu lac ión su-
per í luí í . •• ü' j 
A eo-iseeiien da de la operac ión rea-
lizada con lauta Iwilhiníez por lia. H a 
cieuid'a. i iúbl ica , se clrserva y u n alza 
• i - n i ü e a t i v a die l a mio,ncidia nacional. 
Éfl -(¡old-ern-o, d e s p u é s de demostra-
da la pujanza eenn-nniea del p a í s , so 
peo.pone m ñ i r un emiprésitito i m -
portanite r .vt^-ior. q\itey ce.nVribuyá a 
rosnlver detinitivamente la s i tuac ión 
r'ciMróinie.a del pa í s . 
I n f o r m a c i ó n m ¿ d l c a . 
Un médico austríaco cura 
la parálisis . 
, VIEiXA.—tAmrte l a 'Sociedad de PsS 
q u i a t r í a y de Neuroloigia ba dado 
a y é r Aína conferencia el • doctor Va^--
Dpr Jaiuregg sobiie eil, tratarraenti) d i 
l a ' piarál isás por inocuilaiciión de un 
.cî nT.jpuisisito d'e ma l a r l a y 'n eici^ailvár-
s á n , segi'imi procedimiiento del citado 
doctor. 
Varios cenrtienares de para l í t i cos 
t ra tados hasta l a fecilia se han cu-
rarlo com|plli9|tiain|enite," recobrando sy 
act ividad. 
Eln los casos m á s dtesíavorables,. 
Hos progresos dle l a enifenmedad se 
hian dleteraido. 
Eiste t ra tamiento ha dado asimis-
ano, s e g ú n el doctor Wagmer Jau-
i-egg, resultados sorprendentes con 
linidüviiidiuiois lalvairáósicofii, en los que 
Uiasfia l a fecha se h a b í a n rnianifesta-' 
do inefica.ce.s tod'os, los d e m á s proce-
' dimiiieintos curativos. ; 
Gacet i l la 
Edmond de Bries en el Tea-
tro Pereda. 
Ha llegadio a Santander, y debuta-
r á hoy, uno de los artiistas que m á s 
(exipeatiación desipiiieaita en' los púbLi-
cos: Edlmond dle Briie's. 
ILa ínidoile de su trabajo, y su fa-
m|a de ser uno de k;s miejores mo-
distos- de Madirad, y en. miodelos d^ 
tea t ro el indisoutibile, haeen que na-
idliie deje dle apasionarse por • el espec-
táouilo a su cargo, y que, como tedo 
el munido sabe, oomisiiste en l a iraiita-
e ión de estrellas. 
'En real idad, con. pretexto de imi-
t a r sutiil y domiosamente a las dived-
tes en boga, l o - q u e . hace son crea-
itiionies d'e 'los cuiplés que parecían 
y a cristaiHizados en eü estilo de esteeí 
o l a otría cuipletista de fama. 
—IAISÍ se deibe cantar estos cuplés, 
puedle decir Bctoiond de Bries, cuan-
do amunciia:—IASÍ canta estos cuplés 
Fn l an i t a de Ta l . 
Pe ro donde alcanza el gradlo de 
imisupisrable Edmond' d^ Briieis es en 
ios añádelos que exhibe, verdaderas 
marav i l l as del colar y l a l ínea, sun-
tuosos, con u n a opullenicia que no ex-
cluye l a exquisitez. 
l.as s e ñ o r a s asisten encantadas a 
(tisitios •soibieíPbiio|s .-esipeiotájau'lois de la:-
Moda. No ciaibe nad'a m á s chic que 
las ' toilleJtities dell famlosísámio innita-
dor 0¿ estrellas. Edmond de Bries ha 
ele vado tanto su, arte, que borra e 
iniurtiiliza cuar.ilO' en el géniero se 8úzo 
aniterioranente den t ro -y • fuera de Es-
p a ñ a . 
iDará m u y pocas íumeiones en San-
tander, por - tener • otros • compro mi-
sos, y lie acomipañian en el progra-
mia Magda de Bries, eiu •hernuama, 
u n a linidla ch iqui l la m u y artista, y 
l a -miuy aipílaudid'a I n o Madueño . 
Todos los nuadeilios de decoraciones 
son de TI na suotuosidad .sin par. 
N O T A S N E C R O L O G I C A S 
'fDe^pués de recibir los Santos fea-
•craimehitos y l a ' JBendic ión A.n-.i--:id: i , 
e n t r e g ó ayer • su. alma a! s ñie- oí 
preistigioso y ' respetado caballero (l:«fi 
iFtelijpe. Hazias Santos, c a p i t á n re t i ra-
do-de l a Gomlpañía T r a s a t l á n ' i - , 
E n esta caipibai, donde era gran-i.1-
¡mienlte estiimado y respetado el cul to 
mlariino ha causado gi'an sentimiiienio 
M M í B Í D . tO^Sfe prepara para 
lea nana, m¡ñrre.lcs, en ni teatro del 
RíGiy Stfoíiso el acto de entregar una 
r a n i l l a aotrii el iirrypóPte del dlona-tivó 
lianc el presidie rite m á s ant ignn 
de In Aseeiacion de íorer . S. 
le.-rán ' t rabajo^ de M'an-q-nimi.. 
fhlerEriántos •nuinitl -ni , M u r •;i S -ra y 
<iitros. . . . 
Promcneia i án discursos Francos 
i ' .edrí-sivz y, '¿Pérez, láiigín. '. 
lEm. ni miisimo á.eto te ha rá -ciiitrega 
r.-'' !a>- linjsigffidá.s de la Cruz de B'eaie-, 
I ¡Itíé1 r • i a., por haiiv.-r. rondiido c.l Mon-
\ • io. a ITe-ardn Torres "iTonvliitaj. 
Toda la oorreepondenaia poiitlse 
y iliteraria, dlríjaaa a nombre ial 
C O N S E C U E N C I A S D ^ L A L C O H O L 
L E A B R A S A S U P A D R E 
I - ¡ ' . i ; i : i : ' ! . l ' . ' .-ilín obrero, cpie . ten ía 
por . DO;tu.mbre'--afteohaliizafl5se, l legó a 
.sin domici i io por uno dé su hijos, que 
se eneentrat'-a amiente; en tbñces or-
d e n ó a, otro (ie su:.- hijos, l lamado 
( m ío- Criado, <pie. fuera a buscarlo, 
y eoiino no lo , reoni rara., lo mialtra-
t ó ' brutailnsenite., a r r o j á n d o l e al rostro 
U n hombre sin volu f̂adj nearas-
léntce, â® mira indlfercnfe la 
«Ida, stenfe fatiga en s! f re bajo y 
hasíío en loe placeres, es hombri 
perdido si no foma Gnseáu^a c' 
poderoso 
Más de 30 años de éxlfc ere 
cleníc. íinico cprchad? tq t '•: 
Real Academia da jlcdWRá. 
Gil a.ceite hirviendo que ha.bia en una 
.-.irten -olociaida al fuego; el mucha- A V I S O ^ i ' r ^ i q u a ^ e í 
dhlo retHiujltó oon .graivisiiincis quletna-
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üriiióu Españo la de Éx.pdosílvps, 309. 
Aiutrora, serie A, umiiercs i al 
w . m , 
O'BOíiiAlCTaXlES 
Miiluin ;i Duraaiigo, .-.••gimüa hipo-
itecá, empsMn lOOp,, 74. 
'Tuii l''a á Bilbao, segninda sowo, 97, 
A.-'.M'M-, Galicia v Leó|í, primera 
hlipcmt.ui, 63,50. t 
'Especiales de Afleasua, 1913, 84,35. 
Nmi. s. piiknleia serie, primiera hi-
pejtl&éiái 65'j8&. 
Egiji'eciiaJlieiS Nloñtes, nújuieros 1 al 
ica.ooo, 101,40. 
IBliecitra dle Vieego, 85,̂ 0. 
Undón íRi€tód(ni&ía Eisp/añcila," 96,25. 
Trásaitiántioa die BaireeJcwia, 100,95. 
ICÍALMIRIOS 
F r a n . ia.: "París cibeqne, 41,75. 
Sucesor de Enciso Sola-
n a . — S a n Francisco , 4. 
Casa especializada en paños do bi-
sear, pax-a coches y uniforme 
P o r boca de o t ros . 
Recogió los objetos caídos, y luego 
de haiccr una galante reverencia a 
l a a nca ana le di jo; 
—(Le ruego, señora, qjue se retire. 
Dos ¡vasos m á s y enlrar ía usted en 
el (••u.mipo del aparato cinematcigráíl-
eo... Eslamus ¡ji^presioBando una pe-
líouila... 
Ú ü 
Las mujeres policías. 
lEia Londiras, la úitáma notvedad son 
las n.-.uj'i'rtis p i l ic ías . «Las «poMce-
wcm/en» son eneaivtadoras, luiciénitio 
cil caiáco con gran donaire. 
Sieiinipre ,1'Oiirte^tan a las ipdicaicio-
nés qaic se las piden con una son-
risa. 
Al deibutar en el cargo su sil nación 
era un poco vinl 'nía , y s u paso pro-
vocaiba upa si.m isa Lrontoa; poro con 
s ü tácito y buiena volun;tad han sitio 
suflei' ; :• nims ti" ves para liacerse 
populaiv-* y vencer en la pmeha. 
Hasta aii'.nra. ; i^la.l:an única mente 
encarda .das de I pa^el de cicerone; ue-
rO',.ein "viisfí.a! del éxáto obtenido so .los 
ban aiwiiiiMi-la.do la® atribuicioiies,. cn-
aibora'ndo en el servicio de orden pii-
blico, temiendo eO derecho de detener 
a les" ái entes. 
S e c c i ó n m a r í t i m a . 
L a a r r i c s g 
s e n a i 
e x p e d i c i ó n 
P o l o e n a e r o p l a n o 
C O S a S Q u e p a S a n N.«s ñiguramés qnie ailgún <\r.u Joan, 
al invil'ai !;• una ¡inda b'-llrela de és-
B A R C E L O N A 
irior (partida) . . . 










Mías primera '. 
ieantes * 


















































«erior 4 por loo, a 71,90, 7J,25 y 
'Por 100; pesetas 7.200. 
gfcWlzail le, l!H7, a 95,00 por' 101); 
m 38.5CO. 
Mías y por loo, a 100,05 por JOU-
m ice.ooo. 
¡•fc» Mercantil, a :i(>J,Gü pur 100; 
lo.üto. 
' « a s , a 70,60 poa- 100; pesetas 
í i s r " • a ^ m l00; 
g9( F,' a HS.5(> por ioo; pesetas 
¡l - \ . Montaña, a 72 por 
Peseta* -.veo. 
Í N'aval c. pr.v 100, a 0J,."O por 
Pesertiais -x. im. . 1 
DE BILBAO 
FONiDlOS 1'UBI.,1 COS 
P.mteniir: lüi lini.'os, emisión 
ggne i : / 71.--,y 
^í'.hrtizabíle: En I i tul os emi 
fi&S A y B, 95,20. 
AGCIÓXES 
J-V.1'1-' lii'l'.m, número* 1 al 
Q |.'>"' y I.71H). 
Vizcayia, l-MQ; fin de j u 
' Iji Pnión Minera, fin co-
y m \ 
a l ü ' t a o , números I al 
i te y iA:znar. 1.336. . 
^ 277̂ 50" C"ra Kl-S'f)'a'All,la' lir!L.c,> 
Aparición. 
EJ otro día paseábase por el par-
que-de \"ci-alies una anciana dama 
ingliasa. Caminaba sol-a a. tj-aves de 
Jas grandes avenidas seculares; sola 
entre lus pájaros y las .ardilias. 
iBendlda su adtma en Jos recuerdos 
del pasiadio, que parecen' ani..'tar en 
todos los rincones de aqjueí maravi-
lloso luigiar, ina.i\|i;.a!ia Icnl aiiK-nte, 
con paso menudo, llevando «a la ne-
gligée» en uno mano usía eestita de 
fiaja, lindajinenilc .pinlada de llores 
vivas, y en la otra urna vsomiuilla. 
Aaidaudo, aiuiamdo, llegú al I%tit 
Triano-u; Eut^ayicsó el caserío donde 
Jos nenúta ies se abren sobre el agua 
•duniniente; pasó el puenteicillo desdo 
el que María Antonieta lanzaba mi 
gias de jjiam a las caicas; flanqueó 
la vieja lecüiería, y aquí y allá sus 
ojos miraiban intensamente, a través 
de las groiesaiis g)af.á^ parándose ex-
tasiad-os sotorfi < 1 tamtp^o d̂ el Aanor, 
que desaiparece bajo la hiedra roto-
zona. 
Una inmensa i r r b m c o l í a parecía 
envolver el panpie, y el espinln de 
la, amua-im dama, inglesa vagaliun-
deaba inconscienle en la calma mis-
teriosa de los jardine.:, evocadora de 
grandes siglos pa.-ades. 
¿Soñaba, , quizá, en l a Corte, en 
aquellos caballeros, en aquellas heiv 
moeas daanas que representaban es-
oenas pasitorifles' en el mismn sitio 
ene anta do por donde ella paseaba? 
¿Añoraba, tal vez. aquellos instantes 
ide cno.inta.mi.Mit-', o r.'<u,-liaba, aca-
so, sonsacicineis miuertas por la ac-
c ión de los siglos? 
il>c reipente, al volver de una. ave-
nida, y en el ángulo dé la oquedad 
que conduce al Hctvodere, se le aipa-
reció un niño que - corría, un niño 
rubio, vestido do azul, a la moda del 
sigilo X V I I I , que llevaba colgado del 
ciuello e:l Cordón del l ísníntu. Santo 
en forma de aspa. 
Seguiaile una c di orle de muciiiaeilias 
ataviadas; tanubién al r-stilo del si-
glo X V I I I , que parecían c-.-onadas 
de un cuadro de, Vigée-Lebr::n y que 
griiaban al niño: 
—liMonseñor, num-cñoi-, no corráis 
tanto! ¡Os vais a caer y a lastimar! 
L a anciana dama inglesa se baila-
ba en orrseneia nada menos que de 
l u i s X V I I , de'tin de Francia , y de 
sus damas de bonor. 
¡Alnte tail aiparieión, la pobre seño-
ra, sed-recogida dé admira- ión . dejó 
cía •»• la cesitilíi y la.sombrilla. ¿Segnía 
en la rciiJiiiad él eucanio q(ue en so 
i.va.«o soñara? Eíl suelo setnaiejabia buir 
iiajo RUS pisiaidás; sus piernas fla-
queaban y hubiera dado con el cuer-
po en tierra si un joven que apíire-
cio ivi'Ciilinan ¡en,'o no la hubiera 
sic-tenido. 
i 
tas. a SeguiiHa, le contastará: «Con 
niiUdio gusto; usted só'o puede lle-
va rn a la giloria»,; a Jo que ella con-
tentará.: 'Adunde vanios f«s a la Co-
mi^a-ía." ( j xa que al individuo no 
ie 'paereerá tan buena, a pesar de l a 
buena aeí ¡npañante. 
pin iin. r v bc-'a ahora l a mujer 
só lo eomliicía al h iii-bre cogido de 
Ja nari/.: p^ro con las nuevas atribu-
oiones, podrá cogerlo por el pescuezo. 
Balneario de eorconte 
Clima de altura. Muy tónico para 
nerviosos. Estas agmas son las me-
jores conocidas para la curación de 
las enfermedades del riñon, vejiga, 
artritismo, e infalibles, en los ca i -
cos nefríticos. Disuelven el ácido úri-
co y los cálculos. 
TEMPORA'DA: Do! 15 de junio al 
30 de seiptiembre. Gran Hotel, con to-
do ol cionffort inodierno. Espléndidos 
saüon.es.—Selecta cocina. 
HOTELES Y HOSPEDERIAS para 
clases modestas. 
Automóvi les desde Reinosa (ferro-
carril del Norte). 
Soncillo (ferrocarril de L a Rob'.a) 
y Ontaneda. 
Nota. — E S T U P E N D A S AGUAS. 
C L I M A D E A L T U R A Y C O N E O R I A -
B L E H O T E L , son los tres elementos 
que completan cáte BALNEARIO. 
D r . L l e r a n d l Q a r c t e 
18! rSUOlSHIP OF ISOIOIIS DB LQIDSB 
M E D I C I N A G E N E R A L 
STQMAGO, HIGADO e I N T E S T I N O S 
Consulta: de 11 a 1 y de 3 a 5. 
«•CRO. 3. ESOUINA A L E A L T A S 
CRONICA 
lia e úiiloe cuantos d ías prometi-
mos ccupairnos del interesante libro 
de nmesitio querido amigo don Ans.el-
jon Puijqi. 
Tilúla^e l a citada obra wPágilídfc 
&W ías de la ilistoi.ia de la Marina 
m i ante», y en ella nos da a cono-
ocr las notas l i ístóricas m á s imjior-
tafat.es de la flota comercial,, perfec-
ialn érnte c on.ciMa-c:a¡:-. 
fGamáenaa cc-iuipándose de los oríge-
m - dle la Maiiin-a y de Jas primeras 
nlaveigaíeictoosi, ih-aciienido un iniiiere-
sanita reSUjniien de cuanto han dioho 
los h isí-oiii adores sobre la iniciar ion 
dled cumei'cio' marítiimo. 
peapjuiós de e-iludiar en tros capí' 
tUÍl'ijiS de ba.Htante exHe-nsión lo m á s 
sádtiieintte de las flotas mercantes anti-
guaos dle los pafeéis oirropeios, traía 
oon idletemirniieinito de Ja Mairána m.er-
ciainite eispañofiia, puiblicando docu-
miaijitos y estadiaticas valiosas y cu-
ricisísiiiniias. 
wPágiinais suieltas de la Historia de 
la Maraña miercante» es un libni 
meiii'tiorio, de ailto valor biistórieu y 
l'iltorariio, siendo de lamlenrtiar que su 
autor se haya rediucido a pu'b'! i-oair 
una corta edlickm para sus aanisiJía-
dias úniiciamenitie y que no haya pues-
to a la vianita (tan hermoso 'libros 
Nuc-iri) sini-cra lielicitacii'm al que-
rido amiigo. 
* * * 
Ic io ics em un, periódico que dju-
nanitie yartíúis díais se iua estaco vien-
do en/ los Tribunades de Londres el 
p'eilo de les armadores del! vapor 
«Ha-Ra-Hi» contra los ase.guiadorew. 
I cr la pérdida total del buquie, cuyo 
celbro' ha dstaldo >n- litigiio. 
1 a Gasa Harris y Dixon Sociedad 
] innitada, ha rec-abádo un tieleigramia 
de L-mdres dando cuenía que el fa-
llo del juiez ha isddo compiLatanLenite 
emi fa\er dte los armadores y el T r i -
bumal ha ncgiadiu lá petiicdón dte los 
eimaindadcs de un plazo para decidir 
si qiuiieren apelar. 
il'or lo tamito, los armiadores cobra-
rám la iim|pótritanite cantidad en que 
tenían aNc-gu'raidlo su buque. 
MECHELIN 
Más detalles. 
EiSTürjOLMlO.—Oe Allasca a Spiz-
berg. m á s die tres mil kilómeitrcs en 
nivi!;nir por encima dte las regiones 
bjeüiaid'as dei Polo Norte, tal es l a au-
daz excursióni aérea que va a 
eíinipnenidleir ed' célebre expfliorador 
Aaniundísan. 
I l L O T t R I A 
N U M E R 0 1 3 
AUTOMÓVILESI 
eHflNDLEd. HUPIWOBILE ^ CLEVELHND 
ENTREGA INMEDIATA 
Agente para E s p a ñ a Mariano Sancho. 
Garage : Plaza C a ñ a d f o . — T e l é f . 4 - 5 0 
Nueua línea regular aeluapores 
DE LA CASA 
H M m & h m U m M de Londres 
Ilacia eO día. 1 de julio, y salvo im-
rn ilirneniío in'previsto, saldrá de es-
te puerto el vapor 
A G U A S S U L F U R O S A S NI-
T R O G E N A D A S D E 26 G R A -
DOS D E T E M P E R A T U R A 
L a s de más antiguo abolengo en la 
Montaña, para catarros bronquiales 
exudativos, y de la piel (eczemas) 
Vaporarios.—Piscina de nata-
ción. — Duchas submarinas. 
Grandes mejoras. Todo coníorí. 
B A Ñ O S ü f e A L G A S 
B A V O S D E H I G I E N E 
l m E R 0 5 f fiíiM. í . - m ñ DE BAÑOS 
•tM ^nde magní f ico gabinetf 
lo, /'"'-OMBIA, de Ritíer, corn-
• SU nmil'i"'p y arcpsorios. 
• esta A d m i n i s t r a d ó n . 
$ t m m n m i m s 
BrciHero. 23 Santande 
Í N 6 1 
Y a c a ^ t a ñ p d a ^ g : e x x t o 
W M 0 | M I ^ I C U A vmder un 15-20 Hispano, perfecto 
R e d a d o abiertos al servicio estado, en 4.500 p̂esetas, sáemipre que 
w 0í< bañes calientes, duchas y ^ a hoy " mañana . 
GRAN GARAJE SARDINERO 
admitien-do carga pa ia 
L i s b o a , G é n o v a , L i v o r n o y S a v o n a 
i.os .señen ^ cargadores pueden di-
rigir sus mi i -an-Mas al cuidado de 
est>Q Agi-iK-ia para su embarque, de-
biendo- situarla en Santander airede-
dor de la U d¿a mdiciátfa. 
P a r a sólk.i-t-ar cabida y demás in-
formes, dirigirse a su couisignatar'o 
DON FRANTISCO SALA ZAR 
l'aseo de l'ei-cda. 18- Teléf. 37. 
Santande.)-, 18 de junio de 1023. ; 
Bandajes para camiones 
de las mejores marcas. 
P R E N S A H I D R A U L I C A 
colocación gratuita. 
GARAJE ARAG1L.—Isabel la Católica 
núm. 11.—Teléfono 2-99.—Santander. 
A m a d e g o b i e r n o 
p£ü?a señor s-oilo, edad de 30 a -'d) años , 
saldemlio Ciicina, para villa, provincia 
Palleucia, próxima a Mataporqucra. 
Hay cítía s¡r\iin;ila. 
Rjaaóm Hidtefl Cim.tinenta-I, de cua-
tro a s.ds de i a taide, hoy y mañana . 
S e v e n d e u n p i s o 
eolieaido, con llave, en mianio, con una 
planta Iiajo próxima a desalquilaise, 
átfré r'i?TíitíPi'C',d. 
IniíoimaM duna An«e.la Gómez, Cnu-e 
vara, 8, toiwr-o-, denech^a. 
D K . V A Z Q U E Z I I O I H D E 
Rayos X - Diatermia - Alta frecuencia 
Partos y Ginecología. 
MEDICINA y C I R U G I A D E E S T A 
E S P E C I A L I D A D 
Consulta de 11 a i.—S. Franctew, 2f. 
t g e n c i a d é l o s 
PRECIOS FRANCO BORDO CÁDIZ 
Chaesia-tarismo 2.645 ptai. 
Turismo de cinoo asientos 
oon arranque j llantas 
desmontables 3.910 — 
OhaBsis-camión. . . . . . . . . . . . 8.450 — 
Sedan.- 6.175 — 
GOMEZ RÜIZ R E B O L L O Y 0.a 
Sn-age Moderno.-Ca'jderóa ^ la Bifca. 11. 
t i l ! 
Tonienido que edificar este Ayunta-
ndenit'o varias obras, como la escue-
la de Ganzo, pabellón de exposición 
de ganado, eitc, se sacan a concurso, 
pudiendo los s-oñores contratistas 
exaaninar loos planos y pliego de con-
did'únes en las ofteinas municipailos 
de nnieve a doce y de tres a seis, du-
rante eJ piazo de odio días. 
Ei! martes, día 26, se abrirán los 
pliegos que se pre&eniten, a las once 
de la nLufuina, adjudicándose la obra 
aí que lo haga en mejores condicio-
nes. 
Torrelavega, 16 de juaiio de 1923.— 
José Pedraja. 
C o l o n i a g a l l e g a . 
Se convoca a junta general extra-
ordinaria para el día 24 del corrien-
a las onfde de la m a ñ a n a , en pri-
mera convocatoria, y a las once y 
media, en segiunda, en la Escuela de 
Industrias, . ]>ara tratar asunitos de 
SiUtóO Ínteres. 
MEDlCIiNA I N T E R N A Y P I E L 
f>r.milt.t> 1í> n 1 —AlnTUpHa 1 » * 
Enfermedades del corazón y pulmf 
nes.—Rayos X 
Consulta diaria, de H y media a 
VELASfiO, 5, SEGUNDO 
L a conqnista cieil Polo Sur, reali-
zada por él en 1911, no baista al in-
í i i i ' idod airiés: E ; l a véz ijai ic llegar 
al Pido Nonte, y Lu.e ya cuan o 
áñes qiue ¡n ipata rei'nu.cio.-anicnlc el 
via'i' más pi\:g.-:,-o, j a m á s imt-enta- . 
do, a bordo de un aeroplano, pu s 
Olnall-qiudér avería del aparato lenidria 
pv. ra Aiptiéídlsieñ y •su piloí-o las c-on-
íi.ruiencias m á s trágicas . 
D,:sde 1918, Poa Id AirísUii :i - n - i a 
d.dicado a resodivei-, el pBobCícma de 
Ja aviacióini en las ivg'mncs poJan s. 
ISn aparato, eoilieramenu' jiudáüc.í, 
cJenL-itruído en las íáhr i tas Lar.-- -i, 
iK'tá niioivid'o por un niiotior a eiri'ria-
mienft-o por aire y dispiuc de tcd'ci 
un aisbainfa de cialieifaciclón para cier-
IIQIS (árganos espie'cialies, laü-cs coaiílo 
los deipositos' de áieieiitie :y las canaI i -
aald)ii0(ni3is, y -/tanáyén ni-c: lanameirl-o 
p.ara los "pásai''S'rü(s , fjjulé uiMliz;a.rá!ií 
cniiitia el frió guairi.tcs, botáis de nie-
vc y m a n í a s porn cáleifa^c-ión eléc-
trica. 
Nniiiinldisein ha realiiradio ya tres 
granides vuelos de prueba que le han 
familiiarizado. con las dilici.i'tades 
que hay que Wincer en la navcgaición 
aérea sobre las region-es pdlarqs. 
iComo se salve, las negnílas usuales 
para, el emiptleo de tp. brújuda y s eña-
lan iiiieíiiito de astros dejan de ser apli-
calblies miáis al lá del grado 75 dle lati-
tud'. Lcls naviegaintties', para dictemui-
niáir siu aütiu:aici6n-, deben entregarse a 
cálcnilicis que niecesitau cJOirrcceioneiS 
caj m iLaOfl i nea íitie camplioad as. 
Efi .e^'/-loiraidor dan¡£(s Una propia rav 
dio igmaflimienitie toda una m-ganiza-
cióffn para neaibir 'auxilio d'aíííro dle 
)-o poisMe en ciaso de accidienle. Una 
í'Xipeidiiidión de Sooorro estará lista en 
c'in inviljarg dcisidle • que sie awncfie l a 
saCiftJia de Amundsen. 
'Ei! imleiíto d'e Spitzberg será a l i sa-
do por l a estaciión dî  tc l igraf ía &in 
hilos de Moonvik, siituada en el cs-
trecthio dle DeihrLnig, y -éste por un 
pueisto secundario y por un sistema , 
de fogatas ideado por los habitantes 
d'e Noimle. Vigiilanltes esquimales en-
.ccnlderáin de .disrtamoia en ,, dlistancia 
linguieirais enit're Kainivrigih y Mqor-
wik, p a r a transmliitir la noiliiicia. 
A i>csiar dle todas estas' pTecaucio-, 5 
nes, l a ayuda que emd caso de acci-
d'eiiifte pwieidie prestar a Amiundvsen, la 
exlpjgd'ición, troipiezará con. cmormics 
diifilaullitadies. 
Antes de llegar al polo, el audaz 
•explorador volará m á s die dos miil 
kilómicitros soihre regiones absclluta-
m^nte imexiplloradas, y para llegar a 
las ou alies se necesiitain n-ieses. Entre . 
ol Polo, Spitzberg y la tierra de 
G.ranlt, las spiodadfs 'hcf-adas son si. 
no m á s acd^sibles, all menos m á s 
conioddas. De l a ticriia d'e Graait sa-
l i ó Pieary para lleigar a i Podo Nlorte 
Cl 3 de abril! dte 1969. 
Gracias a los aparartos oiniemiat.o-
gr-á.P.'cris qule lleva a bordb el aAnón 
«Ro'andb, Aimundlsen poidirá traer de 
s u ebípied'iiai-cini dciriulmienrtirs alteoiluif'á-
micntl?. úniicois y de m i consideraliie 
inKierés ciirmitíífiíoo. 
iSu sailidla dlepeinldte dte las condicio-
ircs aitmioisiféri'raK Todos los prepara-
(Hivcís eatáim .-ccimlol'iei'iamtente {(ei-mina-. 
des, y se cnee que. Amundisen. pódrá-
emiprenidlor el , vaiíilo en los ú l t imos . 
d ías del mes coTriicnite. 
La expedición auxiliar. 
lORjliSTÍANllAi.—.Lia f.xipe;dicióM no-
ruega enviada a la is la de Spit/berg, 
.con objioto de prestiar auxilios all ca-
piiáüt expILorador .Am,u;mlsen en su 
vtiiaijie aéreo all Potl-o Niairte, anuncia, 
qnjie h a eistabileciido unía base die a-via-
•óón en la balhi'a de Kobos fbiajhftó de 
illas Fiocas), ái Niordeste de l a iella dte 
Sp i,t.zbeng. 
Aiieanás del vapor- «Fiinit» lia llega-
do a esa bah ía «1 vaipor «iFaarm». 
Aprcvisicnamíento de víveres. 
PERLÍIN,.—Eli cónfenU Hiaimmier ha 
hfecfoo al aBienl iner Tage P.i'. aitu» a l go-
máis decüaraicio'níes sobre los pi'epa-ra-
tivns «fec^njiadici.s, ipara proteger la 
exipwdiotón Anüundsicn al Podo Norte 
en. aieroplan-o. 
l i a declarado que, bajo su direc-
cién-, se organizarán, una expedición 
tciix.iliar que salldrá pcir ed lado opuen 
tid al enurtiteri.ro dte Amiulnds^n, pues-
4o (juc (Vtte no l levará -provismn de 
víveres m á s cpie para alg-unos días 
y ©e cnicnnitraría en d.nifí¿á| '-ituaeión 
en ea-̂ o div aterrizaje forzoso. 
El wAlfcn.vo Xll». 
Con rumbo a Habana y Wra.cruz 
íiallió ayer dle 'nuefitro puart.o el ma.g-
qitíñcio 'tirasatMniti-co españial ícAVfícfeo^ 
Xill... con baslant • | ásaj i y carga ge- I 
nierail. 
Mérito Naval. 
SlQ lia concedido la (-ran Cruz de 
l a Ordieini del Mérito^ Navail, onn di;-
fintlivo, bi'anco, al corrralmiiran-te de 
la Armada en situaiciión djé ressriva, 
con- arreglo a la loy de y.i,'.e de ene-
ro dte miill/niO'Veicr^nitas odió , dion An-
tonio dled Cas! ib o y Rone ro. 
La vuelta al mundo. 
El paqimUot «Ex^ness oí Fnanc??> 
nn-tn'i &\ j'Uiavies en- el pn-erto de Sen-
i lian iidciit, desipuiés de hiab-e.]- dado la 
vuelta ail muimío. 
tf* A l ? R U A S-mesor de Enciso Sola-
O n f l / l j ^ ü na.—-San F , i 
Pañiería y foroiería por metros, l.ai 
Casa m á s económica y mejor surtida 
flUW X.-PAGTHA I. 20 DE J U N I O DE 1923 
i» i . p 
No comipnen nada sin visitaT ed GARAGE CENTRAL, db-nde «ncontra-
Los mejores accesorios y más baratos. 
Las mejores marcas de gomas, a precios ventajosos. 
Depositarios de los mejores macizos ÜiNITED STATES. 
Depositarios de la mejor fricción para frenos, conos y discos de em-
bragnue RlAYDO. 
DtepGfeáítiaTlos de los mejores lubrificantes para auftomóvlles LADCBR. 
l l a m e o telefono 813, ü m u l Espa r t e ro . I d . - S A N T M D E R 
R E G I S T R A D A 
Se v e n d e e n e s t u c h e s d e 1.000, 500 y 250 g r a m o s y p a -
q u e t e s d e 500 , 250 y 100 g r a m o s , p r e c i n t a d o s , — C a n -
t i d a d m í n i m a c i n c o k i l o g r a m o s . 
A N T O N I O F E R N Á N D E Z Y C O M P A Ñ Í A 
IMPORTADORES DE AZÚCARES, CAFÉS, CACAOS, CANELAS 
C a s a M e n d l c o u a g u e . 
MARCAS 'REGISTRADAS 
L A S A I U U I D E B I I I S 
— T . 
F A B i l C A F N P R 0 N I L L 0 A L M A C E N : C u b o , n ú m . 8 
(FUNDADA EN 1761) 
De nuestros corresponsales. 
I n f o r m a c i ó n d e l a i 
p r o v i n c i a . 
DE SANTIBAÑEZ DE GARRI EDO 
(FI NDADO EN 1855) 
P r o d u c e ; 
SlíELA, miuy fia-me e imipermeablo, 
bmeoi raspado y dácál a l'a cuchilla. 
BEQERROiS Y VAQUETAS, flexibles, 
iffnpeirmieajbiLes y buen eng r̂asie. 
BADANAS fuertes, ihiermoso brillo y 
gran , aprovedhamiento. 
m f oscuro ) , , 
Viabana) el color-
BOSGALP NEGRO Y COLOiR Y C A I , -
CUTAIS, prieto de flor, flexible, bue-
liois tintes. ACÍTeditadlos en la fa-
biioación españoda. 
CORTES APARADOS, especiales pa-
ra al calzado bueno. 
LANÍA PARA INDUSTRIA Y COL-
CHONES. La mejor lavada en su. 
idlaise. Todo el mundo poiede tenor 
opildhones baratos. 
QAÍRiNAZA, basta y fina. 
PELOTE, para gñaniicáoneros. 
V e n d e ; 
TODA OLASiE DE PIELES y artícu 
loe para calzado. 
CORREAS DE CUERO al tanino } 
al ca-omo y die balata para tranis 
misiones. 
PIELES piara foirrar ciocJues.. 
!BADAiMA:S para libreras. 
POLAINAS Y LEGOINS. 
TAlOONiEiS DE GOMA HISPANIA ^ 
PAIJATINE, ingleses, con chapa di 
cuiero. 
BETUNES Y TINTAS, Unde Sam 3 
otras marcas de las que mejor con 
s¡ervan el cialzado. 
AR'UCULOS DE PIEL Y CUERO 
maletas, carteiras, monederos, cin 
turones, esitucíhies para regalos, etc 
ClAiMUZAS inglesas y del pa ís para 
llmpiatr metaHes. 
SILLEROS suiperiores. 
BLAKEY'S legítianos, protectores de' 
calzado. 
CAÑAMOS ílranceses, alemanes y dei 
pa^. 
I'l.i\i>:TILLAS de corcho y rap6n. 
Se curten al cromo toda clase de pieles de montería. Con los géneros 
de esta Casa se tiene siempre asegurada la clientela. 
PRECIOS SIN COMPETENCIA 
K A O U N A S E 
Kaolín purificado en polva fino muy adhesivo-
p a r a e l T r a t a m i e n t o ü e 
Todas las GASTRALGIAS 
HIPERCL0RH1DRIA 
Ulceraciones del Estómago 
Fermentaciones gástricas o intestinales 
' C O L I T I S , etc. 
* Jí«r Kaolín es superior ni bismuto hajo 
el punto de vista de tos ejvelos en el intes-
Hito porque tiende a ealmar las periuha-
eionesy a regularizar sus J'uneiones. » 
Profesor HAYEM. 
AcadtímíadejVfd¡cina,l3deAbr¡Idel!»20. 
f0 venta en todas las buenas farmacias. 
VENTA A L P O R M A Y O R : 
1, RUE DU FOIN - PARIS 
A d e l f a P i l á ~ 
Profesora en partos y masajista. 
Hospedaje embarazadas. Ultimo!-
adelantos.—Consulta de once a una, 
CONCORDIA, 7 TRIPLICADO, 4.° 
E l (¡ESTRO 
SUCESOR DE PEDRO SAN MARTIN 
' Esp'eicial'idad en vinos Mancos de 
í-a Nava, manzanilla y VaMepéñas. 
Servicio esmerado en comidas. 
RUALASAL, 2—TELEFONÍO f-V 
A u t o m o v i l i s t a s 
Haga el repuesto de su antomóvil 
en el garaje ARACIL, donde encon 
t rará toda dase de accesoirios a pre-
cibs sin competencia. 
Depositario de neuimáticos y ban-
dajes GÓODYEíAiR, MICHELIN y 
üíNITE-T - SimXESl UNICOS taUlereíf 
de vulcanización de cubiertas y cá-
maras, miontado a Ja alituira de los 
niiojores extranjeiros y que garantiza 
todos S'iis t'r'al>a.jos. 
m C I L - I s a b e l la Católica, li.-Ieléfono 299 
A las Compañías de los mismos, re 
'ama RTOS. Atara^íinas. 17 
tienda de «omldas y bebidas en bu^n 
sit.io. con ylvienda. Informes: en iet* 
-\jdduin¡&t ración. 
F i estas si m páti cas 
Eíi es-to apaciibile y piditol̂ esico r in 
oón niiontafies se cedebj'arán el prú-
xmjio día 24 unas sdampáticas y bj'i-
llantes fiestas, períeictamieflite oi-gani-
zatlaa pai'a solaz de estas liiuinildes 
gentes. 
Por Ja mafiama dl?l niiemciiofl'adü din 
sé ccíeibrarán solemnes fiíesítas reli-
giosas. 
A las tres de Ja tarde se verificará 
el hermoso campo de Ja iglesia la 
exposlciión de las magníficas novillas 
qne el aflo pasado regaló el muy ca-
•riitatiivo sefi.cr é tm Fraxtcsmo P. Ve" 
ñero, que tantísimos y valiosos be-
ncfiicaosi y obi-as de caridad yienf, 
aieanibrando. 
Se adjuidicará.n iniiportantes pie-
mács a las novillas mejor criadas. 
Acto seguido se sortearán otras 
seis» henmjosas novillas, donadas por 
el señor antes •niencionatío. 
Destpués se veiifioarán los sigu i'.'li-
tes festejos: 
A las cuatro, carreras de cintas. 
La primera será a caballo, para 
hombres, y la seigund-a en asnos, pa-
ra niños. 
En la pilaza M Camiponable se ce-
iebiará nina brillanto romería, de las 
clásicas montafnesas, adjudicándose 
iniiportantlsimios preiináos a las dos 
parejas de mozas que mo.jor toquen 
la pandereta y canten, y otros dos 
iii eimiios a las dos parejas que mejor 
bailen. 
También se organizará una. cabal-
gata hasta Seillaya, en la cual toma 
ráiD parte todos los que Jo hagan ei. 
la carrera de cintas. 
Es de alabar La humanitaria y her-
iiunsa, labor d*1! soñnr Venero, qui 
de inanera tan • desintcii^ada como 
I , 1 ^i Vi'iant;> vii-no realizando u u i 
\:'rdadora canipaña de caridad, 'dig-
na de los mayores encomios, grati-
tud 1 > y a dm i r QA : i o n es , c a mpa ñ a 
(•j&iiiiplar nunuca bastante •nonderada. 
EL CORRESPONSAL 
Santiibáñez de Cai ricrin, lí)—VI—923 
N oticias oficiales. 
MIOÑO 
Heridas causadas en riña 
La Guardia, civil del puesto de Mio-
ño ha detenido a Francisco ZubeLbei-
tia Gutiérrez,, de 17 años, vecino del 
•barrio de Bailtazana, quien sostuvo 
m fuierte altercado con su convecino 
armielo Gutiérrez Jaca, también dé 
7 años, en el punto conocido por 
'Mornte del Castaño», prodiuciéndole, 
con uam navaja, una beiidá en la 
•egión ilíaca, de carácter leve, salvo 
omplicacdones. 
iEd reiferido Zu3>el(l>eitia ha sido 
puesto a disiposición del Juzgado inu-
iici(pa/l de Castro Urdiiales. 
tMono de EL PUEBLO CANTABRí 
N>«UM«rr- «• 
L u z e l é c t r i c a y a g u a 
p a r a f i n c a s d e c a m p o 
E i i i n m m 
D e 5 0 a 7 0 
c é n t i m o s por día 
Agente general ^ 
p a r a E s p a ñ a 
Paseo de Pereda, 21) 
(porO«lderón).^;!i 
S B N T f l N f i E R l 
S u c e s o s d e a y e r . 
Casa de Socorro. 
Asistidos a-Avr: 
Eimllia &£in Martín, de 4-2 años; 
extorsión- del dedo pulgar de la ma-
ÍO izquierda. 
—iMigiUied Ari i i i i ' i i i , de 18 años; de 
m ataque de aik-ohclismo. 
—¿Meia'ncltp Caín, de 5 años; heri-
,1a eputu^a en Ja región frontal. 
—-•María Santos; de 8 años; quema-
duras en la mano derecha. 
N o t a s d i v e r s a s . 
La Caridad de Santander—El moví 
miento del Asilo en el día de ayer, 
fué el sigurenté: 
Coaniid'as ilisli it'iiíclas, W8. 
Transcunities que han recibido al 
benguo, fi. 
'Asilados que quedan en el día de 
hoy, 130. / 
E s p e c t á c u l o s , 
Teatro Pereda.—Hoy, miércoles, a 
las siete y diez y cuarto, presenta-
ción dé EiiiM.'iid de Bties, con imita-
cion'PS de l'asti ra Imiperio. 
Sala Narbón.—Xo hay espe^táouilo 
•hasta el domingo, 24, en que se pro-
yecitaráin bus películas «Moneda fal-
sa», por Eiísie Fiergusson, y «Fatty, 
ibéroe de la a-idea .̂ 
Pabellón Narbón.—^Iloy, m/iércoles, 
grandioso proigrama: «Camnen», por 
Óharlot., cuatro actos, y «Los moder-
nos gafeoite®», por Mary Pickford, 
cinco actos. 
GRAN CAFE RESTAURANTHOTEJ 
D E J U L I A N a U T l E R R c Z 
Calefacción—Cuartos de baño 
Ascensor. 
Especialidad en bodas, banqueb-s. etJ 
ANTISARNICO MARTI, el amcol 
^e la cura sin baño. Venta: señorea 
'érez del Molino y Díaz F. y Calvo! 
tanca, 15. Sus mutaciones rcsullaa 
aras, peligrosas y apestan a leí 
•ina. I 
Rxiian ^iwtvnrp '.ntisárnicn MARTIl 
J E 3 t O T E S 1 . 
»e viende en Numianciia, subida 
Alta; hermosas vistas, con jardín 
uuerta OOJJ arboles frutales. Agua câ  
iente y fría. 
• nfniTriaran Rían; a. Id.- OomertioJ 
S k A L Q U I L A N 
pisos amueblados. IníormaráD ea o| 
ta Administración. 
PHENINC 
A N T I P A I L U D I C A 
I base de fenato de $ | quinina y arsénico 
preparada pwM.Bouvet 
Doctor en Farmacia 
de la Universidad de Pans 
M A T A 
E L 
En üenta en todas las Farmacias 
Venta a! por mayor: 3 , Ruede B é a m , P a r í s 
A N I S O S A S o l u c i ó n 
NUEVO preparado compuesto de 
esencia de anís. Sustituye con gran 
ventaja al bicarbonato en todos sus 
anos.—Caja, 0,50 pesetas, Bicarbo-
| nato de sosa purísimo. 
DEPOSITO DOCTOR BENEDICTO - San Bernardo, 91 
| De venta en las pilncipales farmacias d»̂  Kspan 
En Santander: PEREZ DEL MOLINO.—Plaza de las Es -neias 
B e n e d i c t o 
de erlicero-fosfato de cal de CREÓ-
SOTAL.—Tuberculosis, catarro cró-
nicos, bronquitis y debilidad gene 
ral.—Precio: 3,50 pesetas. 
MADRID 
F á b r i c a d e b o r d a d o s ! 
RUAMAYOR, 41, BAJO 
•tores, Visiiioa, Cortinas, üalerlMj 
olchas, Gabinetes y toda clase di| 
ortinajes, fabricados a la medida. 
Especialidad en bordados para COD| 
•cción 
Se pasa el muestrario a doniklllnl 
v nos encargamos de la oolocadónj 
P r o f e s o r a f r a n c e s a 
oseyemdo inglés, da lecciones & M 
i i iic.il i o v en cas a. " 
GANDARA, 4, I.0 derecha. 
G a n g a v e r d a d 
Se vende hermoso chalet, con jarj 
lín, buerta y agma, en Mariedaa 
Maliaño). Informes: Círculo Mercan-I 
t i l , de tres a cuatro. 
S e a l q u i l a p i s o 
amueblado, sitio céntrico. InforiBaH 
rán: calle de la Libertad, «Hffiei| 
Garanána». . -
chalet por temporada de verano; tie-| 
ae ma<íníflca huierta, cerca ele la ca-i 
oital, precio módico. Iuformes en w | 
í.a Administracián. 
G a r a j e S a r d i n e r o ! 
frente Campos Sport, r a P ^ í ^ J J 
autos y once jaulas i n d e p e n d í ^ 
SE ALQUILA. 1 
Tnfonnará. esta Administración 
propio para taller ó depósito, 
ln.f.vnnarán, Rubio *, tercoro. 
C O C H E M I L O R 
troncOi ruedas goma; guarniciones, 1 
ê vende. Informarán, en esta 
niistracdón. 
B a l n e a r i o d e l a J M 
ORDUÑA (Vizcaya) ]rad0 
Aguas clorurado sódicas pailas 
arsenicades; premiadas con, . 'enfer-. 
de oro y diplomas; curan Jaf zaS y 
^edades derivadas de i ^P^ II 
debilidad de la sangire. 
H-EíRMiQiSO n I M A 
GRAN HOTEL ^ f E S j 
EXTENSOS P^tr,n*8| 
Próximo a Bilbao. Vanos 
en el día. 
23 
jfo DE JUNIO DE 1923 
j f l E H D E P I N I C O S 
a VAPORES CORREOS ESPAÑOLES 
fcfAjEKAriDO D E SANTANDER A 
Y HABANA 
pacía fines de agosto, saldrá de SAN-
to^jjEK e' ina»nífico vapor español 
I n f a n t a I s a b e l (Ded0S hélices) 
¡tiendo carga y pasajeros de todas 
¡5ase* para 
^fe'!cámara, precios económicos.-Ca-
^•otes para matrimonio.s y familias, 
fcebajas a familias./ 
' prccio del pasaje en tercera clase, 
Iteietas. 
fara informes, dirigirse a sus agentes 
igüsíín G. Treiíilla ? Fernando fiarcía 
'CALDERÓN, 1 7 , 1 — S A N T A N D E R 
^•kici nuevo», t a n MARTIN*' 
jíáí baratos, nadie; para eTÍt». 
jljaa. ¡.'oiisultea precio. 
Éücoinille para conservar el pelo 
i p o : Loción contra la cal vi. . 
^ ^ t ; toda chise especialidadet. 
cabellos: artículos para 
as uñas . Pida ea 
G A R A J E V A L L I N A Y C 8 
Agencia C I T R O E N 
PIEZAS DE RECAMBIO «FORD» 
Taller mecánico :: Vulcanizaciones. 
Auítomóvilieó de ailqudler desde 0,75 
kilómetro. — Caimicin's de alquiler 
• de cinco toneladas desde 1,50 km. 
Pias. 
e L ^ P U J E B L . Q C A N T A B R O 
Dion bouton, caitJTolet todo lu-
jo, 35 IIP., 8 oifcindros 9.000 
Renauilt, caluiolet todo Lujo,1 
Kelner, 18 HP. 
E&paña, faetón 10 HP 7.000 
Ganga: Malrtiís 10 HP, coupé 
. aluiiibrado y puesit̂ a en mur-
dh.a, elié<círicos 6.000 
SAN FERNANDO, 2.-Teléfono 8-16. 
Se reforman y vuelven frac*, /isn^ 
tins, gabardinas y uñiformet K** 
fección y economía. Vnélvense iTiijr 
v gabanes desde QÜINCE pesetas 
MORET, número 12, segundo. 
PARA CUARTOS DE 
BAÑO. -1&SÜPERA-
" EN ECONOMÍA 
V a p o r e s ! c o r r e o s e s p a ñ o l e s 
d e l a C o m p a ñ í a T r a s a í l á n t i c a 
i l N E A C U B A Y M É J I C O 
E l día 19 de JUNIO, a las tres de la tarde, saldrálde SANTANDí B 
el vapor 
J ^ . 1 f o i x » o X X X 
|su C A P I T Á N D O N EDUARDO FANO 
»dmitiendo pasajeros de todas clases y carga con destino a HABA-
NA y VERACRÜZ, 
PRECIO D E L PASAJE E N T E R C E R A ORDINARIA-
Para HABANA: pesetas 535j más 14,59 de impuestos; total, 549,50. 
Para VERACRÜZ: pesetas 58S más 7,75 de impueatot: total, 592,75. 
Este buque dispone de camarotes de cuatro literas y comeüor-
para emigrantes. 
L * N E A B E S U E f * ^ t m & S • 
En la segunda.quincena del mes de JUNIO—salvo contingencias-
saldrá de este puerto de SANTAL DER el vapor 
A . J - m X O J S k . J N T 1 ? J E S 
para trasbordar en CADIZ al vapor 
R I A ! 
i E VENDE. Magallanei, t i . l e r m ü i 
n í o r m a r á n . 
BANISL GONZALIZ 
9aN« de tan José, numera 9. 
P i e t n . o s 
nuevos, de ociosdóo, gran modelo, C T O -
«ado en nogal y corkito, marcas ame-
icanas. Saldamos dos. RUAMAYOR, 
A bajo.—DIESTRO y RODRIGJCZ. 
n-HOTEL 
San Francisco. 23 
; baño 
admitiendo pasajeros de tocka clases coji destino a Monteviáeo y 
Buenos Aires. . , v . 
Precip.del pasaje on"tercera ordinaria, para ambos destinos, pese1 
tas Bió, más 7,60 de impuestos: total, 382,00.. 
Para más informes, dirigirse a sus consignatarios en SANTANDER, 
SEÑORES HIJO DE ANGKL PEREZ Y COMPAÑIA, Pasco de Pere-
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U R G - A M E R I K A L I N I E 
pirado de uapores correos A L E M A N E S de Santander pera 
H A B A N A , _ V E R A C R U Z Y T A M P I C O 
P R O X I M A S S A L I D A S D E L P U E R T O D E S A N T A N D E R 
E E 1 5 d e j u l i o , e l v a p o r H O H A S A T J t A . 
El 15 de agosto,pel vapor TOLEDO. 
Jll 19 de septiembre, el vapor HOLSATIA. 
E l 20 de|octubre, el vapor TOLEDO. 
E l 24 de noviembre, el vapor HOLSATIA. 
E l 26 de diciembre, el vapor TOLEDO. 
Admitiendccarga y pasajaros de primera y segtmda'clase, segunda económica'y tercera clase, 
tstos vapores están construidos con todos los adelantos modernos y son de sobra conocidos por el esmerado tra-
w oue en ellos reciben los nasajeros de todas, las categorías. Llevan médicos,¡camareros y cocineros esnañoles. 
P a r j m á s i n f o m i e s d i r i g i r s e a l o s w n s i g D a t a r i o s r a r l f s H o ^ e y C - S a n t a D d e r 
k i e d a i B y l l e r a l E s p a i o l a . -
c 
. Consumido por las Compaflíasde loi ferrocarriles del, Norte de 
«paña, de Medina del Canope a amora y Orense a Vigo, de Bala-
c e a a la frontera portuguesa, otras Empresas de ferrocaríles y 
•Janvías de vapor, Marina de Guer y Arsenales del Estado, Compa-
ñía Trasatlántica y otras Empres de Navegación,'nacionales y ex-
pnjeras. Declarados similares al Cardiíf por el Almirantazgo too 
I Carbones de vapor.—Menudos para íragtaas.—Aglomeradoii.—Pa 
ra centros metalúrgicos y domésttüii, 
_ HAGANSE PEDIDOS A LA 
|6layo, 5, Barcelona, o a, su agente en MADRID: don Ramón Tcpt-
$ Alfonso X I I , 01.—SANTANDER Sefior Hijo 'de Angel Pérez y 
^ttpañía—GLION y AVILES: igentes de la Sociedad Hullera Espa-
p a . - V ALEN CIA: don Rafael Toral. 
Para otros informes y precios dirigirse a las oficinas de Ifc 
S O C I E D A D 
ffi^-17 de '^TNIO.. fijo, a las cinco ciedla tarde,?saldrá! de]SANTANDER 




carga y pasajeros dé todas clases paráí 
hél ices) 
, j * - -m. .«ssai, JBLJSP t, ¿i. á *rssto 
cámara, precios . económicos . — Csmacotes para matrimonios y 
1- 1 familias.—Rebajas a familias. 
:í Precio del pasaje en terceraciase, 500 pesetas. 
. ai,a informes, dmgirse a sus Agentes 
« u s t í n 6 , T r e v l i l a y F e n r a n d o G a r c í a 
. C A L D E R O N , 17, 1. — SANTANDER 
S E V E N D E P A P E L V I E J O 
C o n f r e c u e n c i a d e l e x t r a n -
j e r o l a s ú l t i m a s n o v e d a d e s 
e n p a p e l e s p i n t a d o s p a r a 
h a b i t a c i o n e s y c r ¡ s t a l e s # q u e 
v e n d o m u y b a r a t e s s n l a 
A L A M E D A P B I M K P A , 14.--TÍL, 5-67 
ñ m M de ^ m ^ M 
¿ara tapar mercancía! ea loa 
!efl y vagones ferrocarril. 
GERARDO eOMZALBS 
vi tnacén: M A D R I D , u ú m o r . í. 
Ufano. O-lfí.—SANTANDR» 
F A B R I C A 
«e vende en el pueblo de Mazcnerra», 
buen salto de aguas, a propóaiis 
o ara alguna industria. 
Ta ra informes, JOSE DE 
^lOS.. Comercio, TORRELA VERA 
I'asla sin rneriw graso 
muv adliércnte 
NO SE COiWE - NO MAMGHA 
Especifico de todas las 
m m m m M . 
Calma inslanianeamente todas 
s 9 
Labora l'ovio 
BEYT0UT & CISTERNE 
L íü, b1 St-Martin 
^ PAHIS 
a n d A m e r i c a L i n e 
C O R R E O S H O L A N D E S E S 
Servicio rápida (lasojitrob esda veinte días de id» S ^ ' - n l t r 
a Habana, Ver^cruí Trt«'i.lc«. > N v O f l ^ n » -
P r ó x i m a s s a l i d a » f l | a & ^ c 8 e S a r ^ t a n c l » r 
© va^or 3PAARNDAM seltírá di 20 d* Junio. 
EOAM. 
L E E R O A M . 
8PAARNPAM, 
MAASDAM, 
el 1 de agosta, 
el 2 ¿ de agesto, 
el 10 ae septiembre 
el 3 de octubra 
P r a d o s 
D E S T I N O 
Habana 
Veracruz 

















En estos precios están incluidos todos los impuestos, menos a NUEVA OR-
LEANS, que son ocho dollars más. 
TaaDíén expi tg esta agenda bll ls íes de ld¿ p vael ía con nn 
Importante descuento. y 
H stos vapores son completamente nuevos, estando dotados de todós loB -
adelantos modernos, siendo su tonelaje de 17.500 toneladas cada uno. Én 
. rimera cíaselos camarotes son de una y dos literas. En segunda econó-
náca, los camarotes son de DOS y CUATRO literas, y en TERCERA 
CLASE, los camarotes son de DOS, CUATRO y SEIS L I T E R A S . E l pasaje 
de TERCERA CLASE dispone, además de magníficos COMEDORES; FU-
MADORES, BAxiOS, DUCHAS y de magnífica biblioteca, con obras de loa 
mejores autores. E l personal a su servicio es todo español. 
REBAJAS A FAMILIAS. En primera y segunda clase a las familias que 
computen tres o más pasajeros enteros, se les hará una reducción del 15 
or 100. En primera y segunda clase hay camarotes para matrimonios. 
Se recomienda a los señores pasajeros que se presenten en esta Agencia 
con cuatro días de antelación, para tramitar la documentación de embar-
que y recoger sus billetes. 
Para toda clase de informes, dirigirse a su agente en Santander y Gijón, 
DON FRANCISCO GARCIA, Wad-Rás, 3, principal.—Apartado de Correos 
número 38,-Telegramas y telefonemas. FRANGARCIA.—SANTANDER. 
L o c i ó n p a r a . e l c a b e l l o Í a T o V Í 
E l . mejor tónico que se conoce para la cabeza. Impide la caída id6l 
pelo le hace crecer maravillosaniente, porque destruye la caspa que 
itaca a la raíz, por lo que evita la alvicie, y en muchos casos favorece 
a salida del pelo,' resultando éste doso y flexible. Tan precioso prepa»-
âdo debía presidir siempre todo bu treador, annque sólo fuese por lo 
que hermosea el cabello, prescindiendo de las demás virtudes que tan 
justamente se le atribuyen. 
Frascos de 0,50, 4,50 y fl pesttaa. La etiqueta indica el modo CU 
asarla. , . 
no irp-nt'.rt urt ttMntn.nrtar. la droíruerÍA d<> IPERfíZ B E L MOUMO 
Fábrica de íallar, biselar y restaurar toda clase de lunas, espejos de las 
íormas^y medidas que se desea.—Cuadros grabados y^moldurai 
del ¡Ipaís y extranjeras. 
Oi^PACHO: Amós de'Escalante, 4 . ^ 0 1 . 8-23.—Fábriea:c'Cervánte91"22 
t r ínnfaiido sobre, todos m H m i l a m ^ l m b i e n d o obtenido fin la ExpoMrién de Roma 
de Honor, Gran Copa de Honor \ Medalla de Oro. 
P^OBaONOS Y S A B R E I a L O Q U E E S B U E N O 
B A L D O M E R O L A N G A ( S u c e s o r ) U O A L L A ( S A N T A N D E R 
« W S E G U N D A P L A f i l i e 
I n f o r m a c i ó n p o l í t i c a 
A l p a s a r . 
¡ ¡ M I S T E R I O . . . ! ! 
Haice pocos días, leven(3o un her-
meso artír-ulo de Emilio Cari«?•••' ••]': • 
tiluúabca «El .espectro de la ro.sa». • 
oaloiííian'te rplato que dice le hizo ei 
licenciado don Fedro de Hépide, i-eu-
tí que cuanto de- misíe'noso había BU 
éil, dc-s-p̂ eiitaha en mi alma muy 
amargos- fefeiierdó's, acusaci n S ntai-
tirteadoras de alLu-inadon y de pe-
isadiilia. : , 
No sonrías, lector. 
¿Es que no ha* sentido nunca, en 
las-obscuras y langa.s nocihes del in-
vierno, un algo misterioso- que, lle-
gando a t i te bizo íemibla.r, y erizan-
do í-u cai>elk), puso miedo en tu áni-
mo? 
¿No has p-resienitido alguna dosgi'a-
cia i^uie, íieigúa-daimieaiitie, ha llegado? 
Y en íos •moQniem.tos de absteacción, 
¿no sonó en tu oíldo el eco de una 
voz ya iniuenta, o un sapdo glacial no 
íc C'£i'remiaci6 al piunito de quie t re -
anara tu cuenpo igual qu,e el de un 
palúdico? 
Yo, sí; yo he senitido todas- esas 
cosas y he sentido aún más; he sen-
(tidn la neooisidad de sen-tilias. 
Erá yo un niño; interno en un co-
Jegúo, teñí ame. mi madre; m i padre, 
convaleciente, vivía en una casa de 
salui'J de las afueras de Madrid; mi 
caráicter aüegre y mi espíritu inquie-
to, t raían preccaipiado aü cura qû e 
<M:iidaba de mi educación; pero, de 
¡pronto, sin saiber «por qué», una tris-
teza granide se apoderó de mi alma, 
y una dacalklad que él tomó por re-
r;iu:riiciiac!ióji vtLn.o a susltáituir a mi ca-
rácter díécofl-o. 
¿A qué era debido el cambio? En-
fermo no estaba; disgustado con mi 
suerte, taimipoco; má niiadre me que-
ría, mi padre iba a miejor... ¿Qué era 
acpiello? Pioioo tardé en saherlo. 
ídina u-c/ohe q|ub soñiand'o alegrías 
desperté, la voz de una cosa muerta 
me invitó a rezar. El reloj del cole-
gio que. en lo alto de la más alta 
torre decía del tiempo, dió cinco 
camipanadas. Ya no pude dormir. 
A las pocas horas, el rector, di-
déndome palabras dulces, dióme una 
corbata negra. 
¡A las cinco, a las cinco en punto 
de aquella mañana había muerto mi 
j.adre! 
Con su muerte, vinieron a mí to-
das1 lias desdirlhas. 
¿Las presentí? Yo lo creo. ¿Quién 
las trajo a md corazón? He aquí el 
misterio. 
Lo que ello sea no lo sé; pero lo 
que sí sé es que algo existe que, al 
ianal que la sombra, va con los hu-
manos sin que adviertan su compa-
fim. 
!-.a mu/élííios casas, ese... «no sé qué», 
Bife-¡pone receloso contra esta o la' 
nlra. persona que, al fin. no resulta 
buena: veo con terror que si mi pen-
saíriiien.to va a este o el otro lugar, 
^"íruidmvien.te, y sin que en ello to-
me parte md pensamiento, voy allí 
di nde md pensamiento, guiado por el 
•ni - id, tu!!- '-»que vaya. 
Yq he odiáidó a da irial hombre; yo 
dessé la muteintie dki caballa; y yo, 
en fin, *:-.in p-onsaí», vi una fecha; 
una ftcíha fija, un vencimiento exac-
\o: 11 15 de ain i i . 
¿Es-to, lo pens'é, lo séí¿M., o el mis-
terio míe lo dáiqíió? 
Lo cjier-tó, lo felizim-eute cierto, es 
que el rufián miurió, que la Tedia era 
la fijada, y, desde entonivs tiemblo 
cada vez que .presiento alguna cosa. 
Hay más. 
Viajando por tierras de Galida, 
bajé 'en uña estación y perdí el tren; 
a la estación siguiente, un deapren-
dimiienito de tierras asesinó a anhs 
cómicos que fueron mis compañieros 
de viaje. 
lOitra prueb-a:-
' Mi hermanio ^gonizaha; después de 
•muicihias nodws en vela, me retiré a 
idescansar; el sueño me venció y, sin 
e m; b a r g o , sobresaltado, desperté. 
¿Quién pudo llamarme? Cuando fui 
a su lado, d instante que estuvo cor-
ea de su cuenp'O sudoroso, fué el se-
grundo, la diécimía de' segundo que 
tardó en expirar. 
Todo eato es ten cierto como he 
de morir. Pero... ¿esto qué es? 
•No encuentro palahra que lo defina 
mejor qae la pálaibra ¡misiterio! 
iNi es cosa de brujas n i de neuras-
tenia ni de milagro. 
Alguien me dice que itengo enemi-
gos en d astral; quien, camarada 
muy amado, se sopara de mí porque 
teme a m i «jettatura». 
Yo me río de todo esto;, pero... 
¿esto iqué es? , 
—Falta de voliuntad!—me espeta un 
liomibre serio. 
iNo hago caso a nadie; no ¡quiero 
oir diagnósiticos de nadie. 
iSigo mi caminar con mi i«imisterio> 
acuestasv que sd es bondadoso, bien 
me hará , y si no lo es, ique no lo 
sea. 
En la fosa se termina su reinado: 
es decir, en la fosa empieza a reinar. 
iLo últiano, que es morir, ¿no será 
lo meior...? 
¡iBah! ¿Quidéu lo sabe? 
Lo que sí sé y me emociona y a 
veces me. quiíta el sueño, es que algo 
flolta sobre mi icabeza eu estas largas 
nonlhes y que parece como sd me es-
trniara el corazón. 
Rosalía de Castro también lo sen-
tía, y por oso se preguntaba llena 
de súbito: 
";Oué pasa o redor d'rpieu? 
;Oué pasa crn'eu non sei? 
Teño muirlo d'un ha cousa 
oue vive e que non se ve. 
Toño m'edo- a. dAsiarraida traidora 
qui» w n e intne nunna p-e sabe onde ven. 
ATi?tr.rio: todo miderio: si no'lo filó-
se, era cosa de reir: pero yo. la ver-
dad, no me atrevo; me da mucho 
navor. 
FERNANDO MORA 
Los periodistas le ínter rogaron so-
bre si so proipono realizar pronto al-
ga n viaje a Madnid, y el señor Sil-
vela contesító con evasivas, dicienid'o 
que ahora o.-tá trabajando con gran 
ini*en.s-idia.(V on, diversos asuntos refe-
pefruteB ad piPortieotoraidó. 
La situación en Marruecos. 
Los partes oficiales acusan 
tranquilidad. 
Süvela, reservado. 
'MBLILLA', 19i—Al r g,i -ar de Má* 
dr ld el moro Sjd^ brifi Ben Said, é$ 
apresuró a coiíífercneiiar cun d alto 
comiisario, antes que éste omprondie-
ra su' vía i • a Tétuá-h, 
Los periodistas' iniíerrognron al se-
ñor Si'vela acerca de esta confei ¿Mi-
da,, pero se mestró muy resorviKlo, 
diieienido solamenite quie sus im¡pre&io-
mes son miuiy optimiistas con nespedto 
/a la paliítica d d proitedorado quie 
Sdiean|pne ha vaniiidlo isoisteniieandd. 
Monumiento a Vaienzuela. 
iMELILLiA', 19.— 9̂e dice que la cuiar 
ta promoción dld Arma de Infante-
2T.a ftiiei'.te ed pnopósádio de erigir un mo 
nuanienito en esita diuidlad a la memo-
ria dld teniente coronel doiu Rafael 
Viajllenzuidia y Urzáiz. 
¿Se prepara otro ataque? 
JMELIIJLiA, 19.—4DeiSid]e el úliimio com 
Üáltle, los aviladoreis (no liau señalado 
niimguuia aonioenltnadón^ ememiga en 
toda la zona. 
iSin embargo, las confiidéudas (fue 
¡se redbeni dd campio mioro, dicen que 
Bieís rebélldles se reoonoenftna.n en tres 
puntos dilistintos, que son cerca de 
Axil) el M&dar, en d ẑ oico Tdaítza de 
tAlrzdialh v en las inmtodiaJdQnes de Ye 
W Kfúldlia, 
Toldo hiace suipoU'er qiue los moros 
pregaran una nulevia iinténitoma ejon 
i r a nuestras posidones - avanzadas. 
Se asegura qule Al>d-el-Krim hia 
aioordado dar a sus huestes el plazo 
íd un mes para reorganizarse. 
Un poblado arrasado. 
MELILLA,, 19.—.A pesar dls las nie-
gifpva® dle ios miónos, se asegura que-
^(tíd-ieil-K-riim repartió .treinta mili pe-
soljas a los moradores del pohlado de 
Ta.fcrsit de Loma Roja, para-que nos 
ecpmbatiera.n!. 
!E1. po-b'lado de. ref-erenda ha sáiálb 
aia-asado V ciaisrtdgadó en suis cose-
cllaas. 
I-Ioy se hain presentado sus habi-
tantes a 'pedir el «aman», ignorán-
dose si se lo concederá el comandan-
te . general!. 
Franco, en Ceuta. 
O'EUTA.,"^.—J-Ea llegado d tenienitie 
coronel Framoo, nuevo .jefe d d Ter-
cio. 
Em d muelDe f ué reoihidlo por todos 
(los icrficlales de la Legión libres de 
servido y por mudios citr-cs miEtares 
y aimdges'. 
No hay novedad. 
•MADRID, 19 . -M comunicado ofi-
cial quie isie íliia faicilliiltadu esta noicihe a 
la Pire-risa, en d Miniisiíerio de la. Gue-
rra, dice: 
«cSin novedad en todos los territo-
rios.» 
Sílvela en Tetuán. 
TETIMiN, 19.—A lias diez de la ma-
ñama llegó a esta plaza el alito comi-
sario, a ompañado dd general Castro 
Gir.o-na, ell corond Degpujolls y el pres 
iigiioso rn.oiro Aibdyaí-iMaliek. 
iBl alltto oomiisarió fuá recibido por 
d gran visir y por todo el Gobierno 
¡mioro. . 
En la residencia de la Alta Comi-
isaría se. ostiabledó una guiardia de 
íhiotncir, ocjm(pUlesta por isdlidados as-
karis. 
Eil señor SilveTja vdiene muy satis-
fodio dte su ostiancia en Mdilía. 
E l niiercales • asistirá a la boda de 
urna hija dd general G ó n m Jordana, 
Era nuosti-o prapósito d continuar 
cementando los artículos de Ri-
bas Pina y Vázquez; pero, a íin de 
dar a ion o cor los datos de las últi-
mas tiradas eifeduadas en 'nuestro 
iviigoaia de la Albcricia y la mar-
•dua dd concurso nue-naual de junio, 
lo dejam.cs para otro día. 
Recompensa.—Nuestro buen amigo 
don Francisco Cumdá Saralegui há 
sido agraciado con una de las mejo-
res condeooraciones del Tiro Nacio-
nal como premio a sus servicios y 
desveles por esta institución. Ad sin-
-númioro de fdiidt aci ón es, que con es-
te niicitiyo, esitá recibiendo, unimos 
la nuiesitiia muy cordial y sincera. 
Obras.—Ell pasado domingo quedó 
concertado el comienzo dd puesto 
•número 5 de la Gadería de Fusil, y, 
por noticias fidedignas, sabemos que 
se está trabajando en esita obra. Por 
tanto, y mientras dure ésta, están 
suspendidas las tiradas de entrena-
mieinto a doisicientos midros, desde 
las odio de la mañana hasta las 18. 
y por lo demás, los socios que do de-
seen piueden entrenarse a cincuenta 
metros. 
Tiradas.—-He aquí las puntuaciones 
obtenidas el pasado domingo: 
EX QELENOIA 
García (José), 99,'104. 
Martíniez (J¿eé), 94, 112. 
1 'HI MERA ' 
Caínailes (Miguel), 99, 93. 
Xeila íMannd), 70, 89. 
Noreña (Francisco), 79, 82. 
'Rogina (Eduardo), 103, 100. 
SEGUNDA 
Campano (J eró mime), 48. 
Calderón (Higdnio), 29. 
Revira (Remardino), fió. 
San Emiderio (Losé), 69, 58. 
TERCERA 
Campano (Nilo), 38, 32. 
Estévez (Carlos), 107, 117. 
Gancia (Aiquilino), 92. 
. Ha aumeuitado algo la an imadón 
p á r a estos concursos, seguramente 
debido al tiempo, que ha mejorado 
basitaute, y acaso ante los rumoreá 
de que La Junta Directiva había de-
cidido la celebración de un Conciurso 
regionafl. La marclha d d Concui-so 
en junio es la siguieínte: 
EXCELENCIA 
García (José), 102, 99, 104, 305 pun-
tos (se precisan 300). 
Martmez (José), 100, 94, 112, 312 
puntos (se precisau 300). 
PRJMERA 
Canales (Mignol), 95, 99, 93, 287 
puntÓíS Ís¡e precisan 270). 
Rogina (Eduardo), 104, 108, 106, 
318 puntn? íse precisan 270). 
Este últimu tirarior, por haber ob-
tenido más do 315 puntos, pasa, a 
partir del mes de julio, a la catego-
ría de Exedenda. 
ISÉ&ÜNDA 
Niágara lirador oPtiono la puntua-
ción I:,JC -ni ia iiara obtener premio. 
TKIICERA 
TM4\:-7. Carie.', 110, 116, 117,- 343 
.puntos (se p'rods-a.ri 180). 
Garría .\quilino), 72, 77, 92, 241 
pjtotofe s • pi'ori^an 180). 
El ¡niiinMo de estos dos tiradores 
i|i;.-;i a si^nnda, categoría, para las 
. íkadas del IMVXÍIUO mes de julio. 
Reparlo de premios.—.Î os premies 
correopo-mlientes a. los concursos de 
abril y máyp serán entregados a sus 
ganadores ho^', miércciies, a las 20 
horas, en los locales de la Represeu-
tación. 
IMPACTO 
P o r n n a r t i e n t o . 
Nuestro compañero Ruba-
yo, procesado. 
Ayor camipareoieron en d Juzgad 
del Éí'te nui -tro directar, señor Mo-
i i p a -, v -Tro cd nvp a ñ o r o d e Ré-
daxaciéxi", JaiU'ié Rütoayc, .•'a'ios m i i 
éi digno ju?z, •eíior Alvaro d • -Ai--' 
randa, pa a déciarar en la ea'.-sa 
¡mi i ta por denuncia - del - artículo 
«¿Dónde anda la sombra de Pavía?» 
original dd secundo de los citados: 
compañeros. 
I.os señores Morillas y Rubayo 
pregaron deda radón , aflrmaudo d 
sega mío, emo autor del artículo, 
0 a' - sir prepósito no fué d ae¡ inju-
riar a la a ii,: cridad de un minislru, 
sino, simiploimoínte, poner de relieve 
errores de una geslión polilira. mér-
gicamiente condenada por muohos 
coleigás de 'INIadrid. 
EÍ soñur Atvaroz, de Miranda noti-
fi¡có a nuesitrn compañca'o la orden 
de procesamiento. 
» « • 
Nuestros colegas «'El C.autábrico», 
'F.,! Diario Montañés" y "Noticiero 
Montañiés», roro^-on el hecho de la 
demincia dd artículo de Rubayo 
di ^eii: 
«.El Cantábrico»: 
«A nuestro queridísi-mo compañero 
Jaime Rubayo, el gran neurasténico 
de las gaitas redondas, le h á n proce-
sado por haberse metido con una glo-
r i a «vallad o.Mscild an a». 
Pero, hombre, Jaime, ¿por qué le 
interrumpes la digestión a don San-
tiago y a ellos? 
¿iNo comprendes que es un señor 
1 nitan gi ble? 
Las verdades díselas al lucero del 
alba; pero nada, más que al lucero. 
¡Con el aliba no te encares! 
Que al que una mordacidad 
le sudtie a esta autoridad 
con algo de coba fina, 
3.e dirá «La Libertad»: 
•«.¡iGurruminá!» 
iPorque ya se ha notado 
¡¡que no puede salir por otro lado!!» 
* * * 
-«El Diario Montiafiés»: 
«Un artículo de nuefitro compañero 
en la Prensa, don Jaimie Riuhayo, 
que se publicó en nuestro- estimado 
colega EL PUEBLO CAN TARRO, ha 
sido denunciado por juzgarlo delic-
tivo ál fiscal de Su Majestad. 
Miudho lamentamos el percance, 
esperando que la autoridaid judicial 
apreoiará los sanos móviles en que 
ha inspirado su artíioulo nuestro 
compañero.» 
» • » 
De «El NiTlidero Monitañés». 
«Un querido compañero nuestro ha 
ddio víctima—una víctáma más—do 
los dd'feres de la profesión, que nos 
oMiiga a los peirioidliid.as a pansar en 
voz, aililia. 
jUm antácuflio piuiMicado en nuestro 
coliega EL PUEiBLO CANiTAlBflRO, con 
la firma d'e Jaime Rubayo, ha enoja-
do al señor fiscial y sobre nuestro 
querido compañero en la Prensa se 
oiierne amlenazad'oramiente uín pro-
cieso. . 
Lo laanenlamos muy de •veras por 
la esitimactóm que nena meirece Ruba-
yo, y lio laaiKenltauios también por la 
presiió-n quie .esto snjpone para el libre 
eijerdrio dfe la profesión. Si a eéto 
se lie llama l'ü-n'tad dio hnm •na, e=-
tamos por p^dir Jas cad.-na> de lus 
feícnasiillinGis.). 
Afanadores de "cartumbas" 
Costumbres antiguas. 
Eil maitrimiimio en Mlájico onipeza-
ha en otros épocas por la ('¡elebración 
d d dontratto ddail, y la nnujer era 
condiucida a casa del esposo con 
gran acompaftamiieinifa, precedido de 
cuatro miujeiies con auitorchas y se-
guiiidío 'dio lalguniois músicos, 
iEl esposo esiperaíba a eu futairá en 
Pía puertia; quioniiaba goma copal en 
Ihoinor suyio, y la comduida a la ha-
tdrbaicdián prinaipail, donde esperaba él 
sacerdote con los invitados. Sentados 
los novios en una estera, el saaerdo-
te altaba, formando un nudo, un tro-
zo d d vestido de'día noyia con O'tro 
de la oaipa del novio, para significar 
la unión que se establieoía, mliiontrae 
dos amicianos y dos matronas los ins-
t ru ían sobre sus ^nuevos deberes. 
iSe quemaba después incienso sobre 
el ailtar del dios dcmiéstico y se celie-
braba d banqueftie nupcial, en d que 
nadie se penmiitía faltar a la tem-
iplanza. Con ost'O, la ceremonia que-
daba oonidluiida; piero a las cuatro 
días se presentialbam lo© oposos en d 
templo y ofre.oían la esit-era que les 
haibía eeirvido de lecho. 
E l tercero de la temporada. 
Como tddós les años, por la época 
arln.J, en é\ pro-ente ha coui'Mizado 
a d sarrollia rso en nues'tra capital la 
terrib'.1 ni a î a de los cárter i 
'En -nn slro último m'mirro dába-
mos cuenta de la de'tenciim de dos 
•«di jif ir-gu idos» carterista?, ap i -osado 
uno de dios en el instante de p reten-
der apodierarso do lá cartera con bi-
lí etes del Banco d'e España, que per-
tenecía a nn pacífico viajor-o d d co-
rreo dld Noí-te. 
Ayier fuá «leazado» el tercero de la 
fei/fuporada, «afanador» de <ccartuan-
bas», conocidísimio de lia Policía es-
P'añ.dla, en el paco tiempo que lleva 
de vida, quie dice llamarse Valeriano 
Hernández Fernández, de 19 años, sol 
tero, sin profesión nii domüicáliio y na-
Jburail d<e Saín Sebastián. 
iljstte jiovien fulé oaptu-riado eu lél 
muelle de Miaura, momenrtos antes de 
la salida dd. vapor correo «Alfonso 
XII», por haber robado •una cartera 
con 25 pesetas a doña Serafina Revi-
11a Blanco, vedna de Santa Cruz de 
Bezana. 
La cartera sé recuperó y el Vale-
riano pasará a la cárcel. 
Advertimos a los coSaboradores es* 
pontáneos que la Dirección no man* 
tiene eorrespondeneia acerca de los 
originales que se le envíen ni devuel-
ve aquel loe que no esUmr tonvenlent* 
De Guatemala. 
Los cadetes que estudian 
en España. 
GUATEMALA. — El presidente Og 
Mana-, ha inand-ado destinar veinte 
nil piesaitas \}f.TQ los gastos de viaja 
if-- los ••:!.: s que. han termin¿i | 
sus es-tiudddsen.^las" Ajcademias de 
bi^paña'. 
! - -^ . regresarán "a Guate-
mala en tyd'os-to próximo. 
Información de América. 
La colectividad española. 
IBUBNOS AIDRiEIS.—Comenta «La 
.Nactón» nn¡i caria que le diriigió ^ 
presidiníe (fe la Asodación Patrió-
tica Española, señor Ortiz. de San 
Pdayo, forniuílaind'o dertos reparos 
contra nn artículo aparedd'o en el" 
misino diario- d 11' del corrlíente, ti-
itulíado «.EodiiajujieTiismo agresivo)), y 
-observa lia iiilcomsisJtienidia de tal^s- pe-
paros, por no (hialber alnsión ningu-
•na en d .arltí-cullo dttado. All paso, 
p-oiíie de neiliiievie la allita. simpatía v 
(profiundla íanHiisitad' qnie ciaraotieriáan 
los senitiimi'epitos de «La Nadóin» pa-
la l a coledivid'ad española. 
Un Congreso. 
BUENOS AIRES-.—iGon motivo d'e 
su in-óximiio Congreso la Federaicwün 
dte las Sociedades' EjstpaftoJajs se ha" 
diirigiiido a üiasi Sodedádles que la m 
te.gi-am pidiéndoles, que nombren em 
iddiegad'os. 
(Lia primiera sesióai se celebrará e» 
7 de juHíó. 
Cesión de terrenos. 
ROEINO'S AIREIS.—Comunican des'-
de La. P'az quie d Gobierno de iBoii-, 
•via ha firmadlo una concesión.dle do-
ce arililloinies de1 hieidditieas d'e tierras, 
siitiuiadas en la frontera, entre Bdi-
via y d Brasil, a favor de La Boli-
vian. Oül Sindicate, Compañía britá-
nica. 
Los comiciesion arios ee corappome* 
ten a ciotnstruir un pulerito en Lagu-
na Gal ha, con: arsenaílies para esta-
lulfeider naveigacáón fluvial hada Bup-
r.iOM Aires, y taantoióri construir un m 
rrolciairTiill, fiiijnidldonies, aserraderos, 
y a procurar la inimijgraaión die trea 
müíl famiilliais eu.ropeas. 
E c o s d e s o c i e d a d . 
iDe exámenes. 
Con la brillantísima nota de sobre-
saliente ha Icriminado el quinto año 
de piano- la simpática señorita María 
Consudo dd Toro Guerrero, hija de 
don AigapMo dd. Toro, rico propieta-
rio montañés en Puerto Rico. _ 1 
Nuestra enhorabuena. 
* « « 
l í a regresaidlo dle Valladoilid, des-
pués d̂ci oíMieneT^orillanitidiniafi âlj-
ifífcíáoitonieis en d curso preparatorió 
de Miedlidnia, d esítudioso joven .Joáé 
García Miuro Femá.ndez, hijo de nuei1 




Después de haber pasado una lai> 
jga temporada en Madrid, donde tie-
nen fijada su residencia, lle^aroc 
ayer a esta capital la dis t ing«| | 
señora de Gorrity y sus bellas bijas 
Emilia y Marina, con objeto de pa-
sar en su casa dd Sardinero todo • 
verano. 
Regreso. 
Ale empaña do de su distinguida y 
bella esposa ba llegado a Santander 
da regreso d d viaje de novios, nues-
tro querido amigo d prestigíese í 
joven médico de Peñacastillo don BfM 
berico Pardo. _ 
E l Club Rotarlo Montañés 
En uno de los salones dd Ateneo, : 
y ante dliisitinguida concinreucia, Q11̂  
Ihabía sido inviltada ad ado, don t im 
gel U Oulest-a, piedtenecienit-e al 
müité de Extensión dle la A s o o i ^ 
Rotarla Inteainacionail, Mr. Freed * 
aren Tlodie, ddlegaidO dle la axista.'^ 
dlon B. Rodríguez Pards y don • I 
Fresnedo de la CaUzada, hider0" 
de 'la palabra con d fin de c'on - 1 ' ^ , 
en este capitel tan bienefidosa ^ 
tución'.; ej 
JLos oit'ados' Señioiiles ,exi^1'ica^(^| 
funidonaimienlto y tendencias dd i , . ^ 
rismio y con la adlhlesión de t ' 0 * ^ , 
presentes quied^ coinatituido en 
tandler el Gluib Rotarlo. .Qi 
Be digió d Comiité ej^autóvo 
señores don iBluieraaivientura Biodm | 
Pardtis, presidenite; don ^ ^ ^ ' ^ ' ^ ^ ' 
Bawson, vioepresidienite; don 11'"'pj, 
Gomizález, secrdanio; don ModiesW;^ 
ñeiro, don Jufliián Fresnedo d'e. la ^ 
zada, don Auigid-Espinosa y don 
Segura, vocales. 
.021 Ooimiiitié se oonstiiituiyó i m " ^ . 
miemte, acordand'oi odebrar su P!1 
ra reunióin d próximo viernes. 
